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1 - INTRODUÇÃO 

A historiografia norte-rio-grandense, de um modo geral retrata fatos que marcaram 

o âmbito político estadual sem, contudo, expor com primazia os atores que através de suas 

práticas (políticas, econômica, educacionais) colaboraram para que as transformações 

ocorressem. Isto pode ser, em parte, compreendido pela escassez de fontes e a má 

conservação daquelas disponíveis. 

Mesmo com estas dificuldades, o estudo aqui desenvolvido procurou discorrer 

sobre o processo político que se desenvolveu no Rio Grande do Norte no período de 1930 

a 1937, enfatizando os principais acontecimentos políticos destacando a pessoa do Senhor 

João Batista Galvão, articulador e líder comunista da época. 

O estudo foi dividido em três partes. A primeira aborda as retrospectivas históricas 

do Brasil no período de 1930 a 1935, considerando a conjuntura nacional e alguns aspectos 

específicos do nordeste. O segundo procura mostrar a conjuntura política do Estado do Rio 

Grande do Norte de 1933, quando Mário Câmara assume a interventoria do Estado, até o 

início do governo de Rafael Fernandes em 1935. Há também, o destaque de fatores que 

ocasionaram a precipitação do Levante Comunista no Rio Grande do Norte, e 

principalmente as conseqüências do movimento para a população. O terceiro capítulo 

aborda a trajetória de Militantes Comunista, João Batista Galvão, um dos integrantes da 

junta Revolucionaria do levante de novembro de 1935. 

Este assunto, encontra-se relatado através de vários historiadores nacionais como 

também locais.1 Que procuraram mostrar como se encontrava o Rio Grande do Norte 

naquele período. No nosso caso, devido a perda e desgastos de alguns documentos 

especialmente sobre João Batista Galvão levantamento e análise mais exaustivo. 

No entanto, consultamos documentos que serviram como apoio para uma 

compreensão maior sobre a trajetória de João Batista Galvão. Em relação aos anexos 

expostos na pesquisa, foram estes retirados de artigos de jornais e documentos, sendo 

alguns doados pela família de João Batista Galvão. 



Possivelmente este documento explicativos do Movimento Insurrecional Comunista 

de 1935, poderá conter subsídios e servir de incentivo a pesquisas que poderão serem feitas 

futuramente, aproveitando idéias delimitadas do presente trabalho. 

1 VIDE Bibliografia. 



2- RETROSPECTIVAS HISTÓRICAS DA "INSURREIÇÃO COMUNISTA" NO 

BRASIL 

Com a fundação do Partido Comunista do Brasil (PCB), em março de 1922, no Rio 

de Janeiro formados por nove militantes, o PCB passou a sofrer uma influência decisiva do 

Komintern. Já na sua fundação, o PCB se declarou como "Seção Brasileira da Internacional 

Comunista" e, em seus estatutos constavam os 21 pontos de admissão à III Internacional.1 

O PCB foi colocado pela primeira vez na ilegalidade, em conseqüência do estado de 

sítio decretado pelo governo Epitácio Pessoa, em virtude da Revolta do Forte de 

Copacabana. Em 1924, o partido conseguiu finalmente ser admitido na Internacional 

Comunista (IC) e, sob a influência da política de "frente única" e beneficiado com o fim do 

estado de sitio após a posse de Washington Luís na Presidência da República em 1926, o 

partido, volta à vida legal, aumentando a sua inserção entre os sindicatos de operários e 

entre as classes médias, sendo posto novamente na ilegalidade, por força da Lei de 

Segurança Nacional, em agosto de 1927. 

Em dezembro de 1927, o dirigente comunista Astrojildo Pereira encontrou-se com o 

líder tenentista Luís Carlos Prestes, que se encontrava na Bolívia depois de ter liderado uma 

marcha de 24 mil km pelo sertão brasileiro entre 1924 e 1927 (a "Coluna Prestes"), 

entregando-lhe farta literatura marxista. 

No começo de 1929, dois delegados do partido, Leôncio Basbaum e Paulo de 

Lacerda, encontraram-se em Buenos Aires com Prestes. Os comunistas procuraram neste 

encontro ganhar o apoio do líder tenentista, oferecendo-lhe a candidatura à presidência da 

República pelo Bloco Operário Camponês (BOC), formado pelo partido político PCB em 

1927, mas não lograram êxito, esbarrando na incompatibilidade entre o programa 

apresentado por eles e o de Prestes e seus companheiros. Este defendia vagos anseios 

políticos tenentistas, como voto secreto, justiça, etc.2 

Com a adesão dos comunistas brasileiros à linha política de "Terceiro Período" (foi 

a concretização após a conferência dos Partidos Comunistas da América Latina, ocorrida 

1 CARONE. E. O PCB: 1922-1943. p. 21. Ver: PEREIRA, A Construindo o PCB (1922-19224) e formação 
do PCB (1924-1930). 
2 BASBAUM.. L. História sincera da República (1930-1960). p. 70. 
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em Montevidéu, Uruguai), em junho de 1929, iniciou-se uma das fases de maior sectarismo 

ultra-esquerdista do PCB: com base na linha de "classe contra classe", o partido se manteve 

alheio, até mesmo hostil, ao movimento armado de 1930 que depôs Washington Luís, 

considerando a luta entre a Aliança Liberal de Getúlio Vargas e as oligarquias no poder 

como uma mera disputa entre o imperialismo norte-americano e inglês/ Deste modo, o 

partido afastou-se das massas, isolando-se no seu sectarismo. De 1930 a 1934, o PCB 

sofreu grandes transformações internas, com oito secretários-gerais num espaço de quatro 

anos. 

Segundo Vianna, neste período promoveu-se o afastamento dos indivíduos 

considerados "intelectuais", entre os quais praticamente todos os membros íundadores e 

muitos veteranos do PCB, como Astrojildo Pereira, Octávio Brandão, Leôncio Basbaum, 

Paulo Lacerda, Fernando Lacerda, Mário Grazina, etc., os quais deram lugar a pessoas 

escolhidas unicamente por sua origem de classe, de preferência que andassem sujos, mal 

vestidos e falassem errado. 4 

As conseqüências da "proletarização" para o nível da militância partidária e para os 

rumos tomados pelo PCB nos anos seguintes foram desastrosas. Conforme Levine, parte da 

velha guarda do partido é expulsa, sai ou é rebaixada de posição, sendo substituída por 

elementos de menos capacidade ou por operários sem experiência de organização 5 

Prestes proclamara a sua conversão ao comunismo num manifesto publicado em 

maio de 1930, no qual afirmava que era impossível fazer uma revolução com o programa 

anódino da "Aliança Liberal".6 Apesar disso, o PCB não o aceitou de início, pois ainda o 

considerava, em conformidade com a orientação esquerdista da IC, um líder radical 

pequeno-burguês. 1 

Rejeitado pelo PCB, Prestes exilou-se em 1931 na URSS, onde conquistou o apoio 

e a simpatia dos" líderes da IC, em especial do presidente da Comissão Executiva da 

Internacional Comunista (CEIC), Dimitri Manuilsky, e foi eleito para a CEIC. 

Prestes em agosto de 1934, foi admitido no PCB, por imposição da CEIC, graças 

às reviravoltas da política comunista mundial. A partir desta data Prestes passa a determinar 

3 PINHEIRO, Paulo Sérgio. Estratégias da ilusão: a revolução mundial e o Brasil, 1922- 1935. p. 236. 
4 VIANNA. M. Revolucionários de 35: sonho e realidade, p. 55. 
5 CARONE,E. op. cit.., p. 238; SEGATTO, José A Brave história do PCB. p. 41 
6 BASTOS. A. Prestes e a revolução social, p. 225-9, CARONE, E. op. cit., p. 83-96. 
7 CARONE,E. Op. cit.., p.83-96. 
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os rumos do partido até seu afastamento da secretaria-geral e o rompimento com o Comitê 

Central (CC), em 1980. 

A partir de então, o partido militarizou-se, desenvolvendo um trabalho de agitação 

nos quartéis, que se havia iniciado em 1930, visando principalmente à conquista do apoio 

dos setores subalternos das Forças Armadas.8 

Em 1934 no Rio de Janeiro, tornou-se secretário-geral do PCB, Antônio Maciel 

Bonfim, o "Miranda", ex-integrante da Liga de Ação Revolucionária (LAR), de Luís Carlos 

Prestes e um dos principais protagonistas dos acontecimentos de novembro de 1935 no Rio 

de Janeiro 9 É nesse quadro de transição da política da IC e do PCB que se processou a 

aliança entre Comunismo e Tenentismo. 

O VII Congresso da Internacional Comunista se reuniu em Moscou de 26 de julho a 

20 de agosto de 1935. Neste Congresso, que também seria o último da Komintern, ocorreu 

uma verdadeira guinada na política da IC: a linha sectária e ultra-esquerdista foi repudiada 

e, em seu lugar, aprovou-se a tese do delegado búlgaro George Dimitrov, que preconizava 

a construção de "frentes populares" baseadas na aliança dos comunistas com os partidos da 

burguesia "democrática" da pequena burguesia contra o fascismo10. 

Era um giro de 180 graus, um retorno à linha frentista anterior a 1928 e que fora 

denunciada no VI Congresso da IC como um des\>io direitista pequetio-burguês11 Diante 

da ascensão mundial do fascismo e do nazismo, a revolução socialista deveria ser adiada em 

favor da união de classe com setores burgueses e pequeno-burgueses "democráticos" e 

"antifascistas". 12 

Na opinião de Vianna, a influência e o verdadeiro significado desse Congresso da IC 

para a política do Partidos Comunistas (PC), no Brasil devem ser vistos com reservas: 

Apesar de sua importância para o Movimento Comunista Internacional (MCI), o 
VII Congresso tem uma influência pequena no Brasil, onde os comunistas e os 
aliancistas que restaram, [depois do fechamento da ANL, em 11 de julho] 
trabalhavam com a perspectiva tenentista de preparar uma insurreição que 
depusesse Getúlio Vargas e instalasse um governo popular nacional 
revolucionário, dirigido por Luiz Carlos Prestes 

8 VI ANN A, M. Op. c iu p. 61 -8. 
9 PINHEIRO, P. S. Op. cit.; p. 296. 
10 DEMITROFF. George. A luta pela unidade da classe operária contra o fascismo. 
11 CANALE, D. Op. cit., p. 110. 
12 VIANNA, M.Op. cit.j p. 35-48. 
13 Ibid.; p. 47. 
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De fato, com o crescimento dos movimentos populares antifascistas e a participação 

neles dos comunistas a partir de 1934, tornou-se como escreveu o dirigente comunista 

italiano Palmiro Togliatti, impossível e absurdo pensar em poder exercer, de um centro 

único, uma verdadeira ação de direção, (...) [Assim] nas decisões do VII Congresso, já 

estava implícita, num certo sentido, a decisão de dissolver a ICJ4 

Em que pesem tais observações, temos razões para crer que a política do PCB neste 

período - e a conseqüente opção insurrecional - esteve diretamente ligada à mudança de 

perspectiva da Internacional Comunista, uma vez que a perspectiva tenentista de insurreição 

armada não se encontrava absolutamente em contradição com a nova orientação de "frentes 

populares" imprimida pela IC aos PCs do mundo inteiro. 

Pelo contrário, como afirma William Waack, referindo-se à III Conferência dos PCs 

latino-americano em Moscou: 

Entre as conclusões desta conferência e a decisão por uma insurreição não existia 
contradição. A "frente ampla popularlutando para formar um governo 
nacional-revolucionário" adequava-se de maneira perfeita à proposta de uma 
insurreição. Na cabeça de Prestes e dos dirigentes do Komintern , o Brasil vivia 
uma situação típica de país semicolonial, no qual revoltas populares em regiões 
afastadas da sede do poder central - como o Nordeste - possuíam exatamente esse 
caráter de frente ampla, aglutinada em tomo de propostas nacionalistas e 
antiimperialistas, que podiam levar à tomada do poder e à constituição desse 
"governo nacional-poputar provisóriocom ou sem a existência de 
"sovietes"em regiões já rebeladas,15 

Segundo Vianna, ao se referir à mudança da formulação da revolução pela IC após 

seu VII Congresso, diz, a respeito da nova orientação estratégica da IC: 

As palavras de ordem de "revolução operário-camponesa", "governo de 
sovietes "e outros análogas foram severamente criticadas como prematuras e 
postas de lado. O objetivo agora era expulsar o imperialismo e conquistar uma 
efetiva independência nacional16 

Acrescente-se a isso que a própria perspectiva tenentista, fundada na idéia de 

revolução como golpe militar, adaptava-se perfeitamente à nova orientação comunista de 

união de classes contra o fascismo, numa perspectiva nacionalista. Logo, parece correto 

14 IbicL p. 47-8. 
15 WAACK. W. C. Arquivos de Moscou: a história secreta da revolução brasileira, p. 76. 
16 VIANNA, M. Op. cít., p. 47. 
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dizer que a políticas populares e a opção pela insurreição armada não se excluíam, mas, ao 

contrário, se complementavam. 

Em outubro de 1934 realizou-se a III Conferência dos Partidos Comunistas Latino 

Americanos, preparatória para o VII Congresso da IC, previsto para 1934 mas adiado para 

julho-agosto de 1935, na qual se avançou ainda mais em direção à política de frente 

popular. 

Nesta conferência, o secretário-geral do PCB, Maciel Bonfim, o Miranda, 

refletindo o triunfalismo e o irrealismo reinantes entre os líderes comunistas, apresentou 

uma visão bastante fantasiosa da realidade brasileira, chegando a afirmar que 70% dos 
17 

militares brasileiros haviam-se filiado à ANL. 

Criada no começo de 1935 a Aliança Nacional Libertadora (ANL), sob inspiração 

comunista, constituía, à semelhança do BOC em 1927, uma ampla 'frente popular" 

reunindo comunistas, socialistas, democratas e liberais em torno de um programa 

antifascista e anti-imperialista.18 

Lançada oficialmente a 30 de março de 1935, em comício realizado no Teatro João 

Caetano no Rio de Janeiro, tendo como presidente nacional o ex-interventor do Rio Grande 

do Norte, Hercolino Cascardo e com Luís Carlos Prestes aclamado presidente de honra, a 

ANL cresceu rapidamente. 

Em poucos meses, por volta de maio de 1935, a ANL já alcançara cerca de 3 .000 

membros pagantes no Brasil, com 1.600 núcleos espalhados pelo território nacional e 

50.000 inscritos só no Distrito Federal.19 

Este foi um dos momentos em que o PCB, mesmo ilegal, atingiu sua maior 

influência: a política de frentes populares o retirara do sectarismo, a entrada de Prestes para 

o partido atraíra o apoio das classes médias, e a ANL lhe garantira o necessário respaldo de 

massas 20 

O crescimento de uma organização de massas como a ANL não era bem visto pelo 

governo Vargas, que tratou logo de encontrar um pretexto para prescrevê-la. Além disso, 

Vargas não se sentia à vontade com as limitações impostas pela Constituição de 1934 e há 

muito vinha procurando um meio de reformá-la, por meio da adoção de uma solução que 

17 WAACK W. Op. cit.f p. 72. 
58 SEGATTO, José A Op. cit., p. 46. 
19 CARONE. E. Op. cit., p. 262-3; SEGATTO, J. A Op. cit.; p.46 
20 VINHAS .Moisés. O partidão: a luta por um partido de massas. Op. cit.: p. 68-70. 
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lhe restituísse poderes caprichosos 21 E o pretexto veio, na forma de um discurso de Luís 

Carlos Prestes, proferido no dia 5 de julho de 1935 (data do aniversário das rebeliões 

tenentistas de 1922 e de 1924), no qual defendia o estabelecimento de um governo nacional 

popular revolucionário finalizava com a palavra de ordem Todo Poder à ANL! , sem que 

houvesse qualquer condição política para tanto e provocando o afastamento de muitos 

membros não-Comunistas da ANL.23 

Em julho, com base no discurso feito por Luís Carlos Prestes e invocando a Lei de 

Segurança Nacional, Vargas ordenou o fechamento da sede nacional da ANL, no Rio de 

Janeiro. Conforme afirma José Antônio Segatto: 

O manifesto de I.C. Prestes foi, na verdade, fruto de uma avaliação equivocada, 
sabjetivista e idealista da realidade histórica, nacional através do qual 
acreditava-se que havia, no Brasil uma situação pré-revolucionària. Para tal 
avaliação, contribuíram as análises feitas em Moscou, por representantes da IC., 
com informações de dirigentes do PCB 24 

Segundo José Antônio Segatto, mesmo ilegal a ANL não deixou de existir, mesmo 

reunindo diferentes classes sociais, a "ANL reduziu-se quase que exclusivamente ao 

PCB" 25 A partir daí ficou aberto o caminho para a insurreição de 1935. 

21 BASBAUM, Leôncio. Op. cit.f p. 80-2. 
22 CARONE, E. Op. cit., p. 172-181. 
23 LEVINE, R. o regime de Vargas: os anos críticos, 1934-1938. p. 158. 
24 SEGATTO, J. A Op. cit., p. 48. 
25 CARONE, E. Op. cit.; p. 337. 



3 - O QUADRO POLÍTICO DO RIO GRANDE DO NORTE EM 1935 

3.1. As Forças Políticas no Estado 

Este período (1933 a 1935), assistiu em nível nacional, a emergência de movimentos 

políticos que provocaram intensa polarização ideológica, tendo como pano de fundo uma 

mobilização crescente das camadas populares e da classe operária, em particular. Se nos 

anos 1930-35 o movimento operário conheceu momentos alternados de descenso, o 

período de 1934-35 apontou para o ressurgimento e apogeu do movimento grevista da 

década, segundo a análise de Antunes. Tal processo, que se deu em um quadro jurídico-

institucional de relativa liberalização, culminou na organização da Aliança Nacional 

Libertadora - ANL, no início de 1935, um movimento dirigido pelo Partido Comunista sob 

a forma de frente popular e que ganhou rapidamente o apoio do operariado e de parte da 

classe média urbana.26 

Este processo, que não é linear, e remonta aos finais da República Velha (1929-30), 

passou necessariamente pelo rompimento com o federalismo e o liberalismo da Constituição 

de 1934. A resistência das classes dominantes rurais ao centralismo e da burguesia industrial 

à legislação trabalhista foi sendo vencida, na medida em que elas iam descobrindo as 

virtudes do governo "forte" e do enquadramento sindical contra os "excessos" da luta de 

classes. A adesão aos novos padrões se consolidou a partir de meados de 1935 e, 

sobretudo, após os levantes comunistas de novembro.27 

A ANL tinha um programa contra o fascismo, que estava em ascensão na Itália e no 

Brasil; combatia o "imperialismo e o latifúndio", mas, era a favor da reforma agrária, da 

nacionalização das empresas estrangeiras e das libertadoras democráticas. Com base na Lei 

de Segurança Nacional, que fora sancionada por Getúlio Vargas em 4 de abril de 1935, o 

governo fechou a ANL. 

No Rio Grande do Norte a estrutura do velho Partido Republicano, que havia 

dominado o estado durante toda a chamada Primeira República, foi transferida praticamente 

26 ANTUNES Ricardo. Classe operária, sindicatos e partidos no Brasil, p. 126-9. 
27 SPINELLI, J. A Getúlio Vargas e a oligarquia potiguar, p.229-230 
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intacta para o novo Partido Popular 28. Vale salientar que, o Partido Republicano impôs 

duas derrotas consecutivas a Vargas nas eleições para a constituinte em maio de 1933 e, 

mais tarde, nas eleições estaduais (para o Congresso Federal) de outubro de 193429 

O período 1933-35 testemunhou uma crise de acomodação entre o poder central e a 

classe dominante local, no Rio Grande do Norte. Conforme Costa, esta crise foi provocada 

a partir das eleições de 03 de maio. Nesta, o Partido Popular (PP), saiu vitorioso, 

conseguindo eleger três dos quatro representantes do estado para a Assembléia Nacional 

Constituinte e a maioria da bancada estadual, impondo a derrota ao governo federal no 

Rio Grande do Norte, desde 193O30. O fato de que a crise tenha sido tão prolongada (o 

último estado a dar posse ao governador constitucional), e de que o seu desfecho só tenha 

se dado, de fato, com a Insurreição Comunista de novembro de 1935 foi decorrente, em 

larga medida, da ambigüidade política ou da extrema manipulação de Vargas, apoiando 

aparentemente, ao mesmo tempo, as duas correntes em luta (a facção interventoriai e a dos 

políticos ligados ao "antigo regime").31 

No Rio Grande do Norte, a 12 de março de 1933 realizou-se a Assembléia de 

Fundação do Partido Popular (PP), tendo à frente o ex-governador e político José Augusto 

Bezerra de Medeiros. Segundo Costa, apesar do nome, o Partido Popular (PP) não tinha 

nada de popular. 

Sendo assim, os setores situacionistas no Rio Grande do Norte, aliados do governo 

de Getúlio Vargas, também se organizaram e menos de um mês das eleições, 4 de abril, 

fundaram o Partido Social Nacional (PSN), chefiado pelo advogado e líder sindicalista João 

Café Filho 32 

Vargas prudentemente compôs-se com os grandes Estados e procurou se aproximar 

das facções oligárquicas que imprimiram derrota aos Interventores em seus Estados, como 

foi o caso de São Paulo e Rio Grande do Norte 33. 

No Rio Grande do Norte a nomeação do novo Interventor se inseria nesta 

estratégia de ampliar apoios inclusive entre as forças mais conservadoras. O indicado, Mário 

Leopoldo Pereira da Câmara, era um típico representante do novo modelo de tecnocrata em 

28 COSTA H.. A insurreição comunista de 1935. p. 33 
29 SPINELLI, J. A Op. cit.,. p. 228 
30 COSTA. H. Op. cit.. p 34 
31 SPINELLI, J. A. Op. cil., p. 228 
32 COSTA, H. Op. cit... p. 33 
33 SPINELLI, J. A Op. cit., p. 232 
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gestação nos anos 30.34 Com o encerramento da fase de negociações abriu-se o confronto 

político entre a facção interventorial e a facção do Partido Popular. Vargas, que estimulara 

ativamente a aproximação das duas facções, assumia agora uma postura de aparente 

neutralidade. Em suas linhas gerais, porém, a ação do Interventor seguiu o programa 

traçado previamente pelo chefe do Governo que, em substância, implicava na submissão das 

forças locais ao representante do governo central.35 

Esgotadas todas as possibilidades de conciliação com o Partido Popular, 

Mário Câmara fundou, a 26 de junho, o Partido Social Democrático (PSD), a fim de 

participar do pleito de 14 de outubro de 1934.36 No primeiro caso, Mário Câmara retomou 

a crítica, feita anteriormente por Bertino Dutra, à reforma judicial da Interventoria 

Cascardo, que teria criado ou reforçado as condições para que o grupo de José Augusto 

controlasse o processo de alistamento de eleitores, que em grande medida determinava o 

próprio resultado dos pleitos. 

Como, para as eleições de 14 de outubro de 1934 (para a Câmara Federal e 

Constituinte Estadual), houvessem sido reabertas as inscrições de eleitores, apressou-se 

Câmara em criar mais 32 cartórios, permitindo-lhe nomear, de acordo com seus interesses, 

novas autoridades para esses cartórios. No início de julho de 1934, atendendo exposição de 

motivos do Presidente do Superior Tribunal de Justiça do Estado, que argumentou com a 

sobrecarga de serviços decorrentes das necessidades da justiça Eleitoral, aumentou de sete 

para nove o número de desembargadores do Tribunal, cuja nomeação cabia ao executivo 

estadual.37 

O Partido Popular continuou tentando se fazer ouvir junto a Vargas. Pouco antes da 

eleição para Presidente da República pela Assembléia Nacional Constituinte, os deputados 

populistas queixaram-se, a José Américo e a Medeiros Neto, que, apesar de sua disposição 

de votar em Vargas, amparou o Interventor que estava organizando um partido contra 

eles, 

Em agosto começou a campanha eleitoral, marcada por violências. No dia 13, um 

comício de uma caravana do Partido Popular na cidade de Parelhas degenerou em conflito 

34 SPINELLI. J. A Op. cit.., p. 232 
35 Ibid., p. 232 
36 Tbid., p. 232 
37 A REPÚBLICA, Natal, 05 jul. 1934. 
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com partidários de Mário Câmara, resultando em um morto e dois feridos. 38 Outras cenas 

semelhantes ocorreriam, com ambas as partes acusando-se mutuamente. 

A 7 de setembro de 1934 realizou-se no estado, o Congresso do Partido Social 

Nacionalista (PSN), que elegeu Café Filho presidente do partido e candidato à Câmara 

Federal. Visando à uma composição para as eleições legislativas de outubro, Café Filho e 

Mário Câmara iniciaram conversações, que resultaram na aliança entre PSN e o PSD. Dessa 

aliança resultou a formação de um novo partido para disputar as eleições, a Aliança Social 

(AS).39 

Vale lembrar que o Partido Popular e a Aliança Social, malgrado a extrema 

polarização política entre estas duas facções, não eram os únicos partidos políticos atuantes 

no Rio Grande do Norte. Além destes, participaram das eleições de 14 de outubro de 1934 

no estado, a Ação Integralista Brasileira (AIB) e o Partido União Operária e Camponesa do 

Brasil. Este último, segundo o historiador Ronald. H. Chilcote, era uma saída legal para o 

PCB, uma vez que este estava proibido de atuar legalmente.40 

A seção norte-rio-grandense da AIB foi fundada a 14 de julho de 1933, tendo à 

frente importantes figuras da vida política e importantes figuras da intelectualidade do 

estado, como o professor Francisco Veras Bezerra, o folclorista Luís da Câmara Cascudo, o 

advogado Miguel Seabra Fagundes e o professor Otto de Brito Guerra. 

Em Natal, os integralistas tinham como porta-voz o jornal católico, A Ordem e uma 

coluna diária no jornal governamental A República, o que demonstra, segundo Spinelli, que 

para os setores no poder o integralismo talvez fosse uma forma de neutralizar a influência 

comunista entre as massas populares. 41 

Por sua vez, o núcleo estadual da Aliança Nacional Libertadora (ANL) foi criado 

formalmente no Rio Grande do Norte em abril de 1935, com a participação do PCB, e a 

inauguração de uma pequena sede no centro da cidade. 

Afirma Homero Costa que a ANL não teve no Rio Grande do Norte o mesmo 

crescimento observado em outras capitais, sendo que as únicas manifestações públicas 

ocorreram por ocasião da visita de uma caravana da ANL a Natal, chefiada por Roberto 

38 COSTA, H. Op. cit.. p. 38 
39 SIPINELLI, J. A Op. cit., p. 170 
40 CHILCOTE, R. O partido Comunista Brasileiro: conflito e integração (1922-1972). p. 76 
41 SPINELLI, J. A. Op. cit., p. 173 
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Sisson e João Cabanas, em junho de 1935, que no entanto não atraiu um número muito 

grande de pessoas. 42 

3.2. A Classe Trabalhadora e o Partido Comunista 

As primeiras manifestações operárias foram registradas na República Velha, com o 

aparecimento das primeiras organizações da classe trabalhadora nas cidades portuárias, 

onde sempre foi mais fácil o contato com as idéias que circulavam, nos centros 

populacionais mais desenvolvidos do país.43 

A partir de 1926, surgem os primeiros sindicatos, com a participação do Partido 

Comunista e, de outros, por obra do advogado João Café Filho. A repressão do governo a 

qualquer mobilização da classe operária era intensa, atingindo tanto comunistas quanto 

cafeístas, coerentemente com a orientação dos governos da Primeira República, para os 

quais "a questão era caso de política". 

No Rio Grande do Norte, a classe trabalhadora era bastante reduzida. Segundo 

Itamar de Souza, baseado no censo demográfico de 1920, havia no estado 197 

estabelecimentos industriais, microindústrias, como fábricas de sabão, bebidas, etc. A 

maioria dos operários trabalhavam nas salinas de Macau, Areia Branca e Canguaretama; 

nas ferrovias Great Western e Estrada de Ferro Central\ nos portos de Natal e de outras 

cidades marítimas; na industrias de alimentos e de bebidas, assim como no setor gráfico.44 

Sobre o surgimento do Partido Comunista no Rio Grande do Norte, a única fonte 

disponível, segundo Homero Costa45 é o depoimento do sapateiro José Praxedes ao 

jornalista Moacyr de Oliveira Filho em 1984. De acordo com o depoimento, o PC começou 

a organizar-se no estado em novembro de 1926, quando um grupo de sapateiros, entre os 

quais estava o próprio Praxedes, fundou no Rio Grande do Norte o primeiro núcleo 
46 comunista. 

42 COSTA H. Op. cit., p. 66 
43 SOUZA. Itamar dc. O rompimento de Ferreira Chaves com os Maranhão, p.78 
44 Ibid., p. 78 
45 COSTA, H. Op. cit., p. 62 
46 Ibid.? p. 32 
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No início de novembro os ferroviários da Great Western paralisaram o tráfego de 

trens, numa greve de âmbito regional; a greve foi salarial e os ferroviários obtiveram um 

aumento de 30%. Segundo o documento do PCB publicado em Carone, esta greve 

forneceu o impulso decisivo para a insurreição. Os soldados teriam se recusado a atirar 

nos trabalhadores.47 Não acreditamos que a greve dos ferroviários tenha sido "decisiva", no 

caso de Natal, para o desencadeamento da insurreição comunista, embora fizesse parte de 

um quadro geral de insatisfação popular com a situação política e econômica. 

Apesar do pequeno número do operariado local, o Partido Comunista Brasileiro 

(PCB) teve uma participação decisiva na fundação de alguns sindicatos, como o dos 

salineiros em Mossoró e o dos sapateiros e estivadores em Natal. 

Sobre a atuação sindical do PCB no estado, disse o chefe de polícia da capital 

potiguar, João Medeiros Filho: (...) no tocante a ordem social, Natal, Mossoró e Areia 

Branca eram tidos como verdadeiros quartéis-generais dos agentes de Moscou(Sic).48 

Naquele momento o PCB, passaria a competir com os sindicatos "cafeístas" os quais 

estavam, mais preocupados em manter a ordem do que ampliar a organização dos 

trabalhadores. O período 1930-1932 pode ser considerado como de estagnação do 

movimento operário no estado. Conforme Spinelli, 

Neste momento o cofeismo perdeu suas características heróicas da primeira fase. 
Se rios anos 20 ele fora instrumento de revolta e protesto contra uma ordem 
liberal excludente que marginalizava inapelavelmente as massas urbanas e a 
classe operária em particular, agora, nos anos 30, ele se convertera em mera 
ideologia, ideologia de manipulação, de imposição do projeto de sindicalização 
nos moldes corporativos, apoio no aparato repressivo e centrado na idéia de 
colaboração. 49 

Quanto aos enírentamentos dos trabalhadores com o patronato, podemos dizer que 

no período compreendido entre 1932-1934 - que corresponde no estado à organização de 

inúmeros sindicatos (entre outros, o Sindicato do Comércio de Natal, o Sindicato Misto dos 

Proletariados Natalense e o Sindicato Gráfico Natalense) - não há registro de qualquer 

movimento grevista.50 

Foi somente em meados de 1934 que se deu uma ascensão das greves no Rio 

Grande do Norte, como resultado do ambiente político nacional, que vivia uma fase de 

47 CARONE, E. A República Nova. p. 363 
48 MEDEIROS F° J. Meu Depoimento. P.45, COSTA, H. Op. cit., p. 64 
49 SPINELLI, J. A. Op. cit., p. 96 
50 COSTA H. Op. cit., p. 58 
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abertura com o fim do governo Provisório e o início do governo Constitucional de 

Vargas,51 abrindo caminho para as mobilizações que culminarão na Insurreição de 1935. 

3.3. A Insurreição em Natal 

Natal, em 1935, era uma pequena cidade com uma população aproximada de 

40.000 habitantes. 52 O bairro mais importante da cidade continuava a ser o da Ribeira, 

onde se concentrava o comércio das grandes lojas, casas comerciais, empresas e bancos e 

dos melhores hotéis: Hotel Avenida, Hotel dos Leões, Hotel Internacional (na rua Chile) 

ficava também o Teatro Carlos Gomes que foi inaugurado no ano de 1904 e, em 1911 foi 

inaugurado o bonde elétrico. 

Em 1935 em Natal já circulavam quatro Jornais: "A República" - órgão oficial do 

governo; "A Razão" - órgão do Partido Popular; "A Ordem" Orientação Católica (e 

integralista); "O Jornal" - órgão da Aliança Social. Havia na cidade apenas uma biblioteca 

pública, dois arquivos públicos( um estadual e um municipal). Quanto à segurança pública 

havia, em 1935, a polícia militar, o 21° Batalhão de Caçadores e a Guarda Civil. 

Segundo Costa, 

o dia 23 de novembro, um Sábado, amanheceu calmo. Nada havia que pudesse 
prenunciar um levante naquele dia, exceto uma informação, que revela a situação 
de descontentamento entre os militares do 21° BC. A novidade desta manhã é a 
chegada de um documento endereçado ao comandante do 21° BC pelo general 
Manoel Rabelio, da 7a Região Militar, autorizando o licenciamento de praças com 
tempo encido e de alguns envolvidos em incidentes poucos dias antes. Foram 
licenciados pouco mais de 30 praças. Como era Sábado, ficou para Segunda-
feira, dia 25, a continuação das dispensas, que atingiram também alguns cabos e 
sargentos.53 

A Insurreição em Natal, foi precipitada por um telegrama falso, que teria sido 

foijado pela polícia para contundir os líderes locais da rebelião. O certo, é que, 

aproximadamente as 19:30 h. no dia 23 de novembro, os sargentos Quintino Clementino e 

51 Ibid.. p. 56 
52 CENSO 1935. 
53 COSTA. H.. Op. cit..p. 85. 
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Giocondo Dias e o soldado Raimundo Francisco de Lima aproximaram-se dos sentinelas e 

do oficial do dia e Giocondo, apontando um fuzil, deu-lhe voz de prisão, em nome do 

capitão Luís Carlos Prestei*, tomaram o 21° Batalhão de Caçadores (BC) de Natal.55 

Os oficiais foram recolhidos à prisão improvisada no cassino do quartel enquanto 
os presos que estavam no xadrez eram soltos e era decretada uma série de toques 
de recolher acompanhada de vários tiros para o alto disparados pelo cabo 
Giocondo Dias, da torre do quartel como, sinal de que a revolta começara. 
Segundo Homero Costa, naquele momento um grupo de civis, incluindo algumas 
mulheres invade o quartel, sem fardamento e se armando. O maior número era 
constituído de estivadores, tendo à frente o presidente do Sindicato da Unido dos 
estivadores, João Francisco Gregório... 56 

Posto o quartel sob o seu controle, os militares rebeldes destacaram tropas para 

conquistar outros pontos estratégicos da cidade. Um destes grupos armados, chefiados pelo 

cabo Giocondo Dias, marchou em direção ao Teatro Carlos Gomes, atual Teatro Alberto 

Maranhão, com o objetivo de prender o governador e demais autoridades que lá se 

encontravam. Quando este grupo descia pela rua São Tomé onde existia um policial, houve 

troca de tiros e o cabo Giocondo Dias saiu ferido gravemente, sendo obrigado a se internar 

no Hospital Miguel Couto.57 

Enquanto isso, o prefeito de Natal, Gentil Ferreira, o chefe de gabinete Paulo Viveiros e o 

diretor do Jornal "A República", Edgar Barbosa, abrigaram-se na casa de Amador Lamas, 

logo transformada em consulado Chileno. O chefe de polícia do governador Rafael 

Fernandes, João Medeiros filho, teve menos sorte. Ao se dirigir ao quartel do 21° BC, para 

saber do que se tratava, foi feito prisioneiro pelos rebeldes.58 

Várias famílias, em busca de segurança, refugiaram-se nas três corvetas mexicanas 

no porto. 59 A única resistência efetiva veio do quartel da polícia militar. Ali, os soldados da 

PM, liderados por seu comandante, major Luís Júlio, e pelo comandante do 21° BC, 

tenente-coronel José Otaviano Pinto Soares, resistiram por 19 horas ao assédio dos 

revoltosos (das 20:00 h. de Sábado até às 14:00 h de Domingo, 24 de novembro).60 Ao final 

de intenso tiroteio, o quartel encontrava-se todo crivado de tiros de fuzil e rajadas de 

54 Ibid., p. 86 
55 Ibid.. p. 86 
56 Ibid.. pp. 87-8 
57 Ibid, p. 88 
58 Ibid., p. 88 
59 Ibid.. pp. 89-91 
60 Ibid.. p. 91 
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metralhadora. Houve apenas uma baixa fatal no combate do quartel da Polícia Militar do 

"soldado Luiz Gonzaga, conhecido como "Doidinho".61 Sobre esta morte vale a pena fazer 

um parênteses. Durante anos sustentou-se a versão de João Medeiros, de que se tratava de 

um soldado da PM morto pelos insurretos, logo transformado em herói pela polícia militar. 

Em seu livro de memórias, porém João Maria Furtado, ex-juiz da comarca de Baixa Verde 

(atual João Câmara), com base em depoimentos de rebeldes, confirma que: 

Realmente morreu nas proximidade do quartel da polícia um pobre demente que 
vivia perambulando pelas ruas de Natal, mas numa fora soldado da polícia 
militar. Entretanto o major Luís Júlio resolveu "alistar" depois de morto Luís 
Gonzaga como Soldado da polícia militar que, assim teve uma morte de herói.62 

Vale destacar aqui a participação do 

anos, que junto com sua mulher, Leonilda 

João Medeiros Filho de ter tentado retirá-lo 

pelos revoltosos para então fuzilá-lo.63 

motorista Epifãneo Guilhermino de Oliveira, 29 

Félix, foi um dos mais atuantes, acusado por 

do xadrez do 21 BC, onde se encontrava detido 

3.4. As Conseqüências do Movimento para a População Norte-rio-grandense 

O jornal "A República" de responsabilidade do governo, relata, que a 

cidade nunca tinha assistido a espetáculo tão triste e sangrento como o da noite 
do Sábado do dia 23 de novembro e nos 3 dias que se seguiram (24,25,26). A 
população da capital atravessou momentos terríveis que as palavras mal podem 
descrever. As dificuldades insuperáveis para se conseguir gêneros alimentícios, 
com as ameaças constantemente feitas pelos rebeldes. puseram em pânico Natal 
inteira. Em quanto isso os boatos alarmantes andavam de ouvido em ouvido, 
sendo os sublevados os primeiros a lançar notícias terroristas. O jornal coloca 
que temos a lamentar diversas mortes e ferimentos em pessoas reconhecidamente 
pacatas, contra as quais se atirava a esmo. numa caçada selvagem..64 

No jornal "A Razão" de J935, há os relatos de que varias pessoas foram 
friamente abatidas a tiro de fuzil pela malta de bêbados e ladrões, alguns lares 

61 FURTADO, J. M. Vertentes (memórias), p. 128 
62 Ibid.; p. 128 
63 MEDEIROS, F°. João. 82 horas de subversão (intentona Comunista no Rio Grande do Norte). P. 23 
64 A República. Natal, 28 Nov. 1935. p. 1. 
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foram desonrados pela lubricidade dos sátiros desvairados, sem que as suas 
vitimas tivessem qualquer meio de defesa, ou de reparação posterior 6:> 

O porta-voz da Igreja Católica em Natal, deixa claro a posição da Igreja, dizendo: 

Sem confundir sentimento cristão com sentimentalismo, nós somos os primeiros a 

concordar que a punição dos verdadeiros culpados do movimento comunista que 

infelicitou nossa terra deve ser exemplar e severa.66 

Nesta mesma edição, entretanto, o jornal reconhece a ocorrência de perseguições e 

injustiças praticadas pela repressão, comentando as numerosas prisões dos implicados no 

golpe comunista, tanto na capital quanto no interior. O jornal "A Ordem" afirmava que: 

Algumas dessas prisões não tem sido bem inspiradas, pois se dirigem a 
adversários políticos que nenhum participação tiveram no movimento. A policia 
deve agir com energia contra os implicados na insurreição. mas não deve 
consentir em desabafos meramente partidários. 67 

Segundo Medeiros, o próprio chefe de polícia, João Medeiros Filho, admite que 

houve abusos na proibição, afirmando: Reconheço que houve injustiça nas primeiras 

providências tomadas para a captura dos rebeldes. De cambulhada com os verdadeiros 
68 

culpados, enceram-se as prisões de pessoas inocentes. 

As proibições atingiriam não apenas os comunistas, mas todos os que se 

indispunham de algum modo com o governo, assumindo no Rio Grande do Norte o caráter 

de desforra política contra os partidários de Mário Câmara por parte do governo de Rafael 

Fernandes. 

Conforme diz Levine. O Partido Popular ganhou dividendos com a alegação de 

que Mário Câmara transformara o Estado num paraíso para os comunistas. Qualquer 

pessoa que pregasse a reforma era considerada comunista. 69 

Além disso, muitos rebeldes presos sofreriam todo tipo de torturas e abusos por 

parte das autoridades. Homero Costa afirma, houve casos de presos que, mesmo depois de 

terem cumprido a pena (...), tiveram sua saída protelada por vários meses™ 

65 A RAZÃO. 20 Dez. 1935. p. 1. 
66 A ORDEM, 03 Dez 1935. p.l 
67 A ORDEM.03 Dez.1935. 
68 MEDEIROS FILHO, João. 82 horas de subversão, p. 24. 
69 LEVINE, R. Op. cit., p. 163-4 
70 COSTA H. Op. cit... p. 155. 
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A insurreição comunista e sua derrota mudou a qualidade do relacionamento entre o 

governo estadual e o federal; os adversários de Rafael Fernandes passavam a ser adversários 

do próprio regime; seu governo que começara fraco e hesitante se fortalecia com a 

execução das medidas de repressão ao movimento comunista. Criou-se o ambiente propício 

a uma ampla operação que objetivou liquidar toda e qualquer forma de oposição, apoiada 

nos instrumentos excepcionais que a decretação do Estado de sítio (posterior aos levantes 

de Natal, Recife e Rio de Janeiro) facultava ao governo. 

Dessa forma, o Partido Popular, que ascendera ao poder estadual em condições 

adversas, e correra os riscos de uma intervenção federal, tinha agora a oportunidade de se 

associar ao governo central na condição de aliado e contar com o apoio deste para executar 

a tarefa de liquidar a sua oposição interna. O cafeísmo passou a ser imediatamente 

identificado com o "extremismo" de novembro em 1935. 



4 - JOÃO BATISTA GALVÃO: A TRAJETÓRIA DE UM LÍDER POPULAR 

REVOLUCIONÁRIO 

4.1. Biografia 

A localidade de Mossoró nos idos de 1912, atravessava um surto algodoeiro 

correspondente aos anos da I Guerra Mundial. Esse produto assumiu uma posição de 

grande destaque na economia estadual, tornando-se seu principal produto de exportação, 

com uma alta significação na renda do Tesouro Estadual. A sua contribuição para o erário 

público oscilava entre 50 e 70%.71 

João Batista Galvão, nasceu no dia 02 março de 1912, na localidade de Mossoró, 

seus pais, Olyntho Lopes Galvão e Dona Candida de Fontes Galvão, tinham boa situação 

financeira. Eram proprietários de várias lojas (louças, produtos importadas da Europa, 

etc..). Em virtude de sua boa situação econômica, seu irmão Clemente Galvão Mesquita, 

que morava em Natal, convidou-os para associaram-se e abriram uma loja no bairro da 

Ribeira. Assim fizeram: deixaram sua cidade de origem e vieram com a família para Natal.72 

Em Natal, João Batista Galvão fez o curso primário na Escola Estadual Augusto 

Severo, no bairro da Ribeira, e o curso secundário no Gymnasio do Estado do Atheneu 

Norte-rio-grandense. Em 27 de outubro de 1928 casa-se com Maria Amalia da Nóbrega. 

Nos anos que se seguiram, João Batista Galvão ocupa diversos cargos públicos: 

observador da Estação Climatológica de 2a classe especial da Diretoria de Meteorologia na 

cidade de Natal, no dia 12 de março de 1929, e, depois, secretário do colégio Estadual do 

Atheneu Norte-rio-grandense.73 

No plano político o final da década de vinte trouxe grandes modificações na vida 

pública estadual: assume a direção do Partido Republicano do Rio Grande do Norte, José 

Augusto Bezerra de Medeiros, herdeiro político do Coronel José Bernardo de Medeiros, do 

Seridó e assim transfere o eixo político do litoral para o sertão seridoense. Essa 

transferência corresponde, do ponto de vista econômico, à fase de grande desenvolvimento 

71 LJMA,H. M. F., TAKEYA D. M. A imprensa revolucionária de 35. p. 23. 
72 CERTIDÃO, reg. 133, 08, mai.1929. 
73 ENTREVISTA Joaquim F. G. 01.-6.2000. 
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da cultura algodoeira no Estado e constata-se, na representação política, a presença da 

região responsável pela produtividade algodoeira.74 

João Batista Galvão, segundo seu filho, Joaquim Fontes Galvão, participou da 

Revolução de 1933 ao lado do seu irmão, tendo inclusive recebido a visita de Batista 

Luzardo em Natal,75 quando da passagem de uma caravana aliancista chefiada por ele. Foi 

marcado um comício, que não atraiu uma multidão de curiosos e operários. No entanto, 

antes de iniciar o comício houve um tumulto que resultou em tiros, pânicos e correrias. 

Houve feridos e mortos, um dos feridos foi o próprio irmão de João Batista Galvão que era 

paraplégico.76 

Em dezembro de 1935, por participar do movimento insurrecional comunista, João 

Batista Galvão foi preso, sendo solto em 1937, e antes de ser decretada sua prisão 

novamente (como os outros), foge se autoexilando na Venezuela.77 

Em 1945, com a anistia, João Galvão volta a Natal e entra na faculdade de 

direito.78 Foi Leiloeiro em 24 de novembro de 1947.79 Em 11 de março de 1950 recebe a 

Carta de Provisão, para que possa advogar na Comarca de Touros deste Estado. Em 1961 

submete-se ao concurso público para o cargo de Juiz de Direito deste estado no qual foi 

aprovado e em seguida nomeado.81 Segundo Levine, na década de 1960, João Batista 

Galvão abre uma banca de advogado. 

Faleceu às 7.30 hs do dia 07 de novembro do ano de 1975, aos 65 anos de idade, na 

Casa de Saúde São Lucas em Natal. 

74 CASCUDO, Luis da Câmara. História da cidade do Natal. p. 43. 
75 ENTREVISTA, Joaquim F. G. 01.-6.2000. 
76 SILVA, Hélio. A Revolução Traida. p. 47 
77 LEVINE, R. Op. cit., p. 169. 
78 CERTIDÃO, 05.NOV.1964. 
79 CERTIDÃO, J.C.E. 25 set. 1947. 
80 CERTIDÃO. 11 mar. 1950. 
81 CERTIFICADO, T.J.,. p. 1.3. 
82 LEVINE, R. Op. cit.. p. 169. 
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4.2. Dos Ideais à chegada ao poder 

Analisar o verdadeiro papel de João Batista Galvão não é uma tarefa fácil. Que ele 

teve uma participação importante na Insurreição Comunista de 1935 em Natal, é inegável, 

pois foi um dos seus dirigentes. Há várias referências à ele, em documentos, depoimentos 

em processos policiais, entrevistas orais, revistas e jornais da época. Compreender sua 

participação, constitui um elemento importante para se entender a Insurreição de 1935 no 

Rio Grande do Norte. 

Conforme Levine, em termos de militância política, João Batista Galvão, já 

demonstrava consciência, embora fosse casado com a sobrinha do ex-governador Juvenal 

Lamartine e, em conseqüência, parente (embora distante) de José Augusto, do Partido 

Popular, considerado um dos políticos mais influentes do Estado. A respeito dessas 

ligações com a oligarquia, João Batista Galvão tivera papel na organização da máquina do 

Partido Comunista no Estado. Galvão alegadamente foi o fundador do PCB estadual mas 

nunca foi um participante ativo. Levine sugere inclusive, que fosse ele o "Santa", que se 

correspondia com o comitê central do PCB no Recife nos dias que se seguiram à revolta. * 

Mas num livro organizado por Ângela de Castro Gomes no qual constam 

depoimentos prestados pelo "Santa" o próprio João Lopes é entrevistado e dá sua versão a 

respeito dos acontecimentos de novembro de 1935 no Rio Grande do Norte. Diz que veio 

para Natal no inicio de 1935 designado pela direção nacional do partido para resolver 

algumas questões internas. Ao chegar reúne-se com a direção do partido e o problema é 

resolvido. Fica mais algum tempo em Natal.84 

A respeito da organização do partido em Natal a única referência é de José 

Praxedes, que atribui a alguns sapateiros, entre os quais ele mesmo, a participação no início 

da organização do partido. Em seu depoimento, o partido começa a se organizar em 

novembro de 1926. Nesse período ele trabalhava numa fábrica de calçados em Natal e havia 

ajudado a organizar, pouco antes, a União dos Sapateiros do Rio Grande do Norte. Diz ele: 

nesse ano o jornal A Nação publica uma notícia sobre a preparação do I 
Congresso da Classe Trabalhadora, que seria realizada no Rio de Janeiro, com o 
objetivo de organizar a Confederação Geral dos Trabalhadores que seria 
realizada no Rio de Janeiro, com o objetivo de organizar a confederação geral do 

83 Ibid.f p. 169. 
84 GOMES, Angela dc Castro. Os velhos militantes, p. 103. 
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Brasil /.../ os sapateiros decidem mandar um representante /.../que toma contato 
com o pessoal do Partido Comunista e faz um relato do trabalho desenvolvido 
pelo grupo União dos Sapateiros. Cristiano Cordeiro, fundador do partido e seu 
secretário-geral, que morava no Recife, envia um representante a Natal para 
organizar o grupo de sapateiros /.../ quem veio a Natal foi o companheiro 
Lourenço Justino, de Recife. No final de novembro ele fez uma reunião com o 
nosso grupo na casa do sapateiro José Claudino /.../ e expôs a linha do partido, 
falou da necessidade de nos organizarmos nas empresas /.../ dessa reunião 
participaram seis pessoas: eu, Pedro Marinho, Artur da silva, Aristides. José 
Pereira e o José Claudionor, o dono da casa. Todos eram sapateiros. Ali fomos no 
partido Comunista e planejamos as próxima tarefas.85 

O sapateiro Aristides Galvão, em depoimento perante o Tribunal de Segurança 

Nacional, se refere a uma reunião em que teria participação em abril de 1935, no qual 

estavam presentes João Batista Galvão, Lauro Lago, José Macedo e Adamastor Pinto, e 

afirma que depois todos assinaram a ata, inclusive o depoente, dando como organizado o 

Partido Comunista em Natal. 

No início de 1935, o PC amplia sua atuação integrando a direção Estadual a João 

Batista Galvão Comunista, que será um dos responsáveis pela entrada de alguns militares 

do 21° BC, entre eles os sargentos Quintino Clementino de Barros e Eliziel Henrique Diniz. 

Desde abril, havia alguns pequenos núcleos da ANL organizados no quartel, com os quais 

ele esteve antes de se reunir com a direção do partido. Entram também no partido os cabos 

Giocondo Alves Dias e Gilberto de Oliveira, que, aceitos, iniciam um trabalho dentro do 

quartel para ampliar o número de militantes e, ao mesmo tempo, preparar um levante que se 

articulava em nível nacional.87 

O comitê regional funcionava praticamente na casa de João Batista Galvão, que era 

secretário Colégio Estadual do Atheneu em Natal. Além de sua casa, também se reunia na 

casa de José Ivo Cavalcante, membro do partido, e debaixo dos postes de iluminação 

pública, sempre em pequenos grupos. As decisões tomadas pelo comitê regional eram 

passadas para os "grupos dos postes" que, por sua vez, deveriam transmiti-las para outras 

células. Era destacado um militante para fazer a ligação entre o comitê regional e as células 

dos "postes" e essa tarefa era geralmente feita pelo sargento do 21° BC Eliziel Henrique 

Diniz. Havia ainda reuniões na padaria Palmeiras, pertencentes a João Fagundes, situada na 

rua Frei Miguelinho. Essas reuniões eram realizadas sempre tarde da noite, no sótão da 

85 OLIVEIRA. F. Op. cit., p. 32 
86 DEPOIMENTO T.S. N., proc. 4, v.l A N„ RJ. 
87 COSTA.H. Op. cit.. p. 63 
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padaria, com as luzes apagadas para não chamar a atenção. Nelas compareciam com 

freqüência o sapateiro e membro da direção regional José Praxedes de Andrade. 

Um outro lugar era a casa do motorista Epitânio Guilhermino, onde as reuniões 

eram realizadas de oito em oito dias, para tomarem conhecimento das correspondências 

provenientes do Rio de Janeiro88, e seus freqüentadores eram João Maranhão - conhecido 

como José Pretinho - Francisco Moreira, José Costa e José Praxedes. Segundo o relatório 

do Procurador da República, enviado ao Tribunal de Segurança Nacional, foi nesses lugares 

que a trama revolucionária foi tramada,89 

Conforme Homero o Partido Comunista vai ter um papel fundamental na 

organização de diversos sindicatos, como os de sapateiros, funcionários públicos, 

motoristas e estivadores, organiza os poucos núcleos da ANL de abril a julho e inicia um 

trabalho de organização dentro do quartel do 21° BC, congregando fundamentalmente 
90 

cabos e sargentos. 

Somente a titulo de curiosidade, como documento expressivo da mentalidade dos 

homens que pretendiam "Salvar" o Brasil, com o movimento de 1935, vamos passar um 

trecho do diário de João Batista Galvão, publicado no jornal "A Razão" para termos mais 

uma visão ampla de seu pensamento revolucionário: 

O ideal é um gramde (sic) sói (sic) que guia como uma força física a mocidade, 
rica de hemoglobinas, de ardor, civismo. Bravura e até as vezes loucuras como a 
epopêa (sic) dos 18 do Forte de Copacabana, na manhã encantadora de 5 de julho 
de 1922, na cidade maravilhosa. 
O heroísmo, a bravura cheirando a loucura dos 18 do Forte, foi o marco mais 
sublime de uma mocidade forte e idealista contemporânea. 
O ideal e o amor são os dois elos mais sublime da vida, uma ligado ao cérebro e 
outro ao coração, o do cérebro quer, com o sacrifício o progresso e, a paz, a 
liberdade e que os homens olhem para a humanidade esse imenso templo 
desprezados pelos dirigentes de hoje, dando assim as crianças sem amparo, 
esqueléticas a falta de leite e recursos, a morte precoce. 
O amor essa cadeia invisível que liga os nossos corações a outrem (sic) nascendo 
assim a grande amisade (sic) onde o homem tem um papel saliente oerante (sic) a 
humanidade. 
Viver sem ideal e amor é existir cataletico 
Concito (sic) a toda mocidade a ter o seu ideal e amor, porexdruxulo (sic) que 
seja porque no momento difícil de uma peleja não se abaterá. E firme coeso 
dinâmico no martírio, como se o sofrimento fosse uma liberdade, um belo 
panorama dessas vistas que não cansa o observador, como essas nossas belas 
praias que emoldura o oceano, as alvas areias, morros brancos com ligeiras 

88DEPOIMENTO,T.S.N. jan. 1936. 
89 RELATORIO. T.S.N. 1936. 
90 COSTA H. Op. cit.. p. 65 
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vegetação, com esparsos coqueiros ao lado sempre de uma taba de palha onde 
mora o pescador veterano, de cães brancos e fases enrulhadas queimados pelo sol 
cauticantes (sic) ".91 

4.3. 48 Horas no Poder 

Em depoimento a policia, após sua prisão João Galvão, relata a sua participação 

como Secretário de Viação na Insurreição Comunista de 1935: 

Que não tinha conhecimento de que fosse rebentar o movimento de vinte e tez (Sc) 
passado, nesta Capital, só sabendo do dito movimento em virtude de fuzilaria que 
ouviu pelas ruas da cidade; que ouvindo os tiros estando em casa de Encilho, 
Galvão retirou-se dali somente as sete horas do dia seguinte inda (sic) para casa 
de residência da mãe delle (sic) respondente, pois ficou com grande cuidado em 
vista desta ser doente do coração; que no Domingo permaniceu (sic) todo dia em 
casa de residência de sua genitora, só dali se retirando na segunda-feira vinte 
cinco do mez (sic) passado, pela , manha; que neste mesmo dia pela manhã foi ao 
Mercado Publico afim de comprar alguma coisa de alimentação, e ao defrontar-se 
do Café encontrou uma grande multidão em passeiata (sic) e neste momento 
aclamou elle (sic) respondeu secretario de Viação; que não sabendo que poder se 
tratava naquelle (sic) momento para lhe aclamarem secretario, tendo nesse 
momento relutado para não aceitar esse cargo, não se conformando a multidão 
com a sua recusa levou a elle (sic) para o 21° BC afim de receber ordens do 
estado maior; chamando ao 21° BC no meio de grande multidão, onde só vi 
soldado apresentou, então disseram a elle (sicj, que respondesse como secretaria 
da Aviação92 

Na verdade como vimos ele participou ativamente, e não por acaso, ele integrou a 

junta revolucionária ativamente. Em seu depoimento ele relata que, a partir da posse feita 

pela junta, esta se instalou na vila Cincinato, na praça Pedro Velho. 

Como secretário de Viação João Galvão procurou sair imediatamente em 
procura de alguns amigos dentre elles (sic) o doutor Luiz Antônio a quem contou 
sua situação, o qual sciente(sic) do que se passava agradeceu a deferência, pondo 
sua baratinha a disposição delle (sic), respondente, e Octacio Cavalcanti que em 
sua companhia andou em diversos pontos da cidade, dizendo-se satisfeito em 
virtude da atuação delle (sic) respondente, acalmando os ânimos e evitando 
desmandos; que diversas pessoas (sic) commerciantes (sic) nesta cidade estiveram 
em contato com elle (sic) respondente pedindo providencias, para evitar 

91 A RAZÃO. 23 dez. 1935, p.l 
92 DEPOIMENTO,Joâo? B. G. 06 de dez. 1935. 
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arrombamentos e saques, sendo de uma dessas vezes em que prestava auxilio ao 
commercio (sic) ia se saindo mal em virtude de não lhe reconhecerem os 
revolucionários como pessoa (sic), de responsabilidade no movimento. A sua 
acção (sic) foi toda fora de contacto com os responsáveis (sicj do movimento, 
limitando-se apenas a atender a quem lhe procurava com o fim de evitar que 
passacem (sic) por maior vexames 93 

De fato, somente após receberem a notícia do levante do 29° BC em Recife, no 

domingo à noite, já inteiramente donos da cidade e acreditando que em todo o país 

estivessem ocorrendo movimentos semelhantes, é que se colocou para os insurretos a 

organização da revolta. Os comunistas assumem o aeroporto tomando em seu poder o 

Avião "Condor",94 que seria usado para distribuir panfletos elaborados pela junta 95 

Na tarde do dia 25, a redação do jornal "A República" foi ocupada pelos insurretos. 

Os rebeldes utilizaram as oficinas para imprimir um jornal, "A Liberdade", cujo único 

número não pôde sair às ruas, pois a rebelião já havia sido dominada. Confeccionado, o 

jornal é um importante documento sobre a insurreição de 1935 no Rio Grande do Norte. 

Em sua primeira pagina, trazia dois artigos: "Delenda Fascismo" e "Sob a Aleluia Nacional 

da Liberdade", informando que irrompera em todo o Brasil o movimento revolucionário, 

tendo aderido os estados da Paraíba e de São Paulo.96 Na realidade, o movimento só havia 

se consolidado em Natal, o mesmo não ocorrendo em outros estados. 

No dia 26 de novembro de 1935, João Batista como secretario de Viação expede, 

uma ordem direcionada assim: 

Ao Sr. Comandante do SS Santos. 
O Comitê (sic) Revolucionário vem pedir a vossa senhoria se digne 

mandar pelos telegrafitas de bordo transmitir a sua estação as noticiais e 
comunicados que por ventura hamos (sic) necessidade de transmitir. 

Acriditamos (sic) não ter vossa senhoria nenhum interesse nos negar esse 
serviço a Revolução.97 

Vitorioso o levante em Natal, os insurretos trataram de expandir o movimento para 

os outros municípios do estado, formando três colunas rebeldes, que se dirigiam para o 

93 íbid. p.2 
94 ILUSTRADA . 26 jim. 1946. p. 13. 
95 COSTA, H. Op. cit., p.32. 
96 VIANNA M. de A. G. Op. cit., p. 196-97. 
97 A NOITE ILUSTRADA 25 jun. 1946. P. 15 
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norte, para o Seridó e para o sul, em direção a João Pessoa. No total, os rebeldes se 
• f 98 

apoderaram de 17 municípios, quase a metade do estado, que tinha então 41 municípios. 

Com as primeiras noticiais da derrota da insurreição em Recife e da vinda para Natal 

das tropas federais, os insurretos de Natal debandaram. Da noite de 26 para 27 de 

novembro, terça para quarta feira, João Galvão foge em companhia de Lauro Lago e José 

Macedo, e no automóvel guiado por Manoel Justino, decidem dormir, se hospedando na 

casa do Dr. Nizário Gurgel localizado no Município de Canguaretama, próximo à divisa 

com o estado da Paraíba 99 

Na fuga João Galvão recebeu de João dos Santos a quantia de 30:000$000 (trinta 

contos de reis) quando comunicou que estava resolvido a sair para o interior e que não tinha 

dinheiro para viagens. No entanto, tinha seus, no bolso, mais de duzentos mil reis, que 

foram apreendidos com os trinta contos referidos. Somente na cidade de Canguaretama, 

isto é já na propriedade Estrella, foi que contou o dinheiro que lhe tinham dado e viu que 

era uma quantia demasiada, pois não queria mais do que uns dois ou três contos para 

manter-se enquanto chegasse a onde podesse trabalhar.100 

Na manhã do dia 06 dezembro 1935, João Galvão sai em direção a João Pessoa. Um 

pouco adiante, encontrava-se com tropas comandadas pelo major Elias Fernandes da polícia 

militar da Paraíba, que se deslocava para Natal, e é preso. O líder comunista foi autuado 

como propagandista e chefe comissário de viação e polícia, durante os dias em que o regime 

comunista vigorou. Ficou incomunicável na Delegacia de Polícia, instalada próximo a praça 

André de Albuquerque. Conforme Mariana Galvão, filha de João Galvão, seu pai foi muito 

espancado e torturado. Seis meses depois, foi transferido para o presídio, localizado 

atualmente no Centro de turismo.101 

João Batista Galvão e os membros da junta foram sentenciados a dez anos de prisão, 

mais tarde reduzidos para seis anos e seis meses, mas antes que o prendessem de novo, 

autoexilou-se no Amazonas, onde se fez seringueiro e onde apanhou beribéri. Mais tarde, 

transferiu-se para a fronteira da Venezuela, onde, ao que se diz, ter-se-ia estabelecido como 

contrabandista. Segundo Levine anos depois voltou a Natal, onde abriu na década de 1960 

uma banca de advogado. Teve muito sucesso.102 

98 COSTA H. Op. cit.. pp. 107-112. 
99 DOPS, T via.,20 oui 1935. DF P.134 
100 RELATORIO. D. S. P. Lauro Lago. 
101 COSTA H. Op. cit., p. 32. 
102 LEVINI, R. Op. cit., p. 169. 



5 - CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O governo provisório instalado no Rio grande do Norte em ovembro de 1935, ao 

contrário do que é afirmado pela historiografia, teve na pessoa de João Batista Galvão um 

importante articulador. Uma vez que este, apesar de pertencer à elite política econômica 

norte- riograndense, foi um dos organizadores do PCB (Partido Comunista Brasileiro) 

estadual, mantendo com os líderes nacionais do partido, antes e durante o levante, contatos 

que moldaram idéias decisivas para a participação ativa dos militantes norte-riograndense 

no movimento tenentista. 

Militante fiel, realizou as articulações com os militares do 21° BC que propagaram 

as idéias comunistas no batalhão, tendo muitos dos membros deste, participado, assim como 

João Batista Galvão, ativamente do levante nacional que teve Natal como um dos principais 

cenários do movimento. 

Segundo alguns historiadores, os lideres militares em novembro de 1935 estavam 

dispostos a irem à luta com ou sem a participação do PC. Em face desta alternativa, pode-se 

indagar: era possível ter evitado o levante em Natal? Talvez sim. Pelo menos o partido 

deveria ter feito todo o possível para adiá-lo. A partir do momento que não conseguiu 

impedir o adiar o levante, seria justo cruzar os braços, negar o apoio e participação? Isto 

seria indigno de um partido revolucionário e resultaria na sua total desmoralização perante 

as massas. 

Portanto foi na verdade, João Batista Galvão, um legitimo defensor das idéias 

comunistas no estado, tendo uma participação expressiva na Insurreição. Cabe, por isso à 

historiografia norte-rio-grandense realizar estudos, que venham como este demonstrar as 

reais práticas de nossos personagens históricos. 



6 - FONTES 

I - Jornais: 

A LIBERDADE - (Natal) - Órgão Oficial do governo Popular Revolucionário 
Período 27 de Novembro de 1935. 

A RAZÃO - (Natal) - Órgão do Partido Popular 
Período consultado - 1935 (n°s esparsos). 

A REPÚBLICA (Natal) - Órgão do governo estadual. 
Período consultado - 1933, 1936. (n°s esparsos). 

DIÁRIO DE NATAL (Natal) - Órgão da Diocese de Natal. 
Período consultado - 1933 - 1936 (n°s. esparsos). 

O JORNAL - (Natal) - Órgão da "Aliança Social" 
Período consultado - 1936 - 1937 (n°s. esparsos). 

II - Instituições: 

INSTITUTO HISTÓRICO E GEOGRÁFICO DO RIO GRANDE DO NORTE. 

- Revista do Instituto Histórico e Geográfico do Rio Grande do Norte LXVIII -

LXIX- 1976/ 1977. 

ARQUIVO GERAL DO ESTADO 

- Copia de documentos Folha de Qualificação do acusado Adolfo Elias de França -

(anexo). 
- Entrevista: Joaquim Fontes Galvão 



Mariana Santa Rosa Galvão e Silva (anexo). 

Parecer: Conselho Penitenciário de lauro Cortez Lago - (anexo). 

Relatório: João batista Galvão Departamento Segurança Pública - (anexo). 
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ROTEIRO DA ENTREVISTA 

1 - Dados pessoais: nome 
idade 
grau de escolaridade 
profissão 

2 - Foi desde a adolescência que João Batista Galvão desenvolveu esta ideologia política? 

3 - Na trajetória política de seu pai, fale-me sobre alguns fatos que foram de grande 
relevância para ele a respeito da organização do Partido Comunista? 

4 - Como filhos, na sua opinião, que fato foi mais marcante na vida dele, como Militante 

Comunista? 

5 - Fale um pouco o que o Senhor sabe sobre o período da prisão do seu pai? 

6 - Qual a sua opinião como filhos, de João Batista Galvão a respeito de todos esses acontecimentos? E que influência lhe deixaram. 
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MODELO G 

2 * 
J X J S T I Ç - A . E S P E C I A L 

T R I B U N A L DE S E G U R A N Ç A N A C I O N A L > -'V- i.** «vi . 

r- ,„ • ̂  • - . ' : • 

M A N D A D O D E P R I S Ã O 

na forma abaixo: 
O DOUTOR 

y JIAUL..CAMKSXLÒ.. 11VCHAD.Q.. - , 

fkaãíataÉat do Tribunal de Segurança Nacional. 
MANDO 

á autoridade a quem este for apresentado, indo por mim assignado, que, em seu 
cumprimento e no da decisão proferida /wfeg-Jtté^inrdraT^^ o, 
am..data...d0..4....dQ..©^^ prenda 
e recolha o . ..o l o c a l c-oaventôiitej. -

á ordem e disposição deste Tribunal jGão Bati&ta GalvSo» 

visto ter sido cand.unadjq. ã....p.o^^ 

a r t i g o da. la i . . 36., ...de... 1.9.3S.,. .parta...rolatlva...aoa....oábe.çaa.4 

O que cumpra sob as penas da lei. 

. Eu, 
o subscrevo. 

j 'Secretario, 

Rio de Janeiro; D . F . , 9 .de . .Afeos*? . í /e 193 ? 

J u i z 
O D O T R I B U N A L D E S E G U R A N Ç A N A C I O N A L » 

7 
Imprensa Nacional — 13Í-G 
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RIO GRANDE DO NORTE 800 

Departamento da Segurança Publica 
CASA DE DETENÇÃO 

t 

^ a í a í , .3 l i e .«&1Ä ; L . ô e 1 Ô 3 . 3 

C E H - T I D a O 

ó « j / <1/ 

C e r t i f i c o a r e q u e r i m a n t o d p p r e s o p o l i t i c o L a u r o 

C o r t e z q u e o a e s i i ï o t e m t i d o o t i n i a c o n d u t a C a r c e r a r i a , 

d u r a n t o o t e m p o q u e v e m p e r m a n e c e n d o n e s t e r r e z Í d i o s a b s t e n -

d o - s e d e l a s e r c o m e n t á r i o s s o b r e q u a l q u e r a t o d e s t a A d m i n i t S ^ . | 

t r a ç ã o e f u g i n d o s e m p r e a e n t e n d i m e n t o s c o m o u t r o s , s o b r e a s -

s u n t o s q u e s e r e l a c i o n e m a c r e d o s p o l i t i c o s , c o m o t a ; n b e r j & c a -

t s n d o c ois r e s p e i t o , t o d a s a s o r d e n s em a n a d a s d e q u a l q u a r a u t o -
! 

r i d a d e © O r e f e r i d o é v e r d a d e e d o u f é « J J a t a s u p r a « . 
X— // / ' 

-st « 

O E D E T & V f X 

£ o A ii • ' \ ^ 
V / o 

N A T A L 
O 
<é> / 

DC .... 
. M O - y 



i 

r v . -
? ^ I " • \ 'T' <V * 

o4-

F E D E R A L 
E S T A D O D O R I O G R A N D E D O N O R T I : 

FOLHA DE QUALIFICAÇÃO 

ACCUSADO: ATÜLPKC KLIAS' . P E FPAÎTÇA. . 

I Ü^ííí o se« ho/7/í? 7 

[ ü;.:,i/ ti sun fiiinção ? -e—r 

s- ' I O.L> ~:/ â szui ímcionaUdãá ? 

- C . 

= ! I I CW id,ide tem ? * / S 
A 

r ,-J O-/,?/ ÍÍ sua vrofcsão ? 

V J .^Z;/? /ÍT e escrever? 
1 '-V ! . 
•• ̂  " ' 7"Í?'/? advooaãu ? 

^ . / ÍW» 

Û 

r \ 

ft - \ \ 

- / M n V ü M j f i i ^ f i i ^ ^ ù 
1 » 

•M w ÜÁJ <v 

1 
! V 

I » i r, • V 

/.T.'.W .1 
TL' I'1 

X' 



RIO 0KANOI: DO HORTE 

CONSELHO PENITENCIÁRIO 
19.1 

p A K ff. C iS R ' 
! 

. K e ç u e r e n t e - L a u r o C o r t e z L n g o . 

O b j e t i v o - L i v r a m e n t o c o n d i c i o n a l . 

P e n a i m p o u t a - 10 a n o s d e r e c l u s ã o . 
K e l r . t o r 7 Dr» O n o f r e L o p e s . • ^ 

< ' 1 
T e m o j u d i c i á r i o - T r i b u n a l d o S e G u r ; m ? n N a c i o n a l . 

LAííkü COKTiiü LÀGu, p o r i n t e r m é d i o d e s e u a d v o g a d o e 

p r o c u r a d o r , ( f i o . 8 ) r e q u e r o s e u l i v r a m e n t o c o n d i c i o n a l , s o b a 

a l e g a ç ã o d c t e r , p a r a i s s o , p r e e n c h i d o t o d a s PS e x i g e n c i a s l e g a i 

v • • C o n s t a m , tio - » r e s e n t e p r o c e s s o , c e r t i f i c a d o s d o t e m p o 

d a s u a c o n d e n a ç a o , o. 1 0 f i n o s d e r e c l u s n o , p r o v a d o t e m p o j á cum-

p r i d o , c e r t i d ã o d e h a v e r a n t e r i o r m e n t e e x e r c i d o c a r g o s p u b l i c o u , 

l i n c l u s i v e d e s e c r e t a r i o O e s t e C o n s e l h o P e n i t e n c i - r i o ! a t e s t a d o s 

d e b o a c o n d u t a c a r o e r a r i a e do s e u . e s t a d o d e i n s o l v ê n c i a » 

Do e x a m e d a s c o n d i ç o e 3 l e g a i o p a r ? . 0 l i vrr»nieri"üof v e r i -

f i c a « - s e q u e o r e q u e r e n t e j ó . c u m p r i u m a i s d e m e t a d e d a p e n a q u e 

l h e f o i i m p o s t a , 6 c r i m i n o s o , p r i m á r i o , t e m bom c o m p o r t a m e n t o n a 
f 1 

p r i s ã o , r e v e l a a p t i d a o p p r a t r a b a l h o h o n e s t o , 6 i n s o l v e n t e e , m a i 

a i n d a , n a n c o n d i d o c r a t u a i s , 11 a o p o r e s e n t a p e r i c u l o s i d a d e , nem 

h a i n c o n v e n i ê n c i a n a s u a l i b e r t a ç ã o c o n d i c i o n a l , d e vesi q u e o f?n-

b i e n t e , r o l i à n r o c n t e e s c o i m a d o d o s e l e m e n t o s d e p e r t u r b a ç õ e s T>O-

l i t i c a s , n ã o c o m p o r t a m a i s i d e o l o g i a s è x ó t i c / i s , e s p e c i a l m e n t e iv; 

f a s e d e i n t r a n q u i l i d a d e o u e o mundo i n t e i r o a t r a v e s s a , e , n a o o"*' 

t a n t e t e r s i d o e l e uw d o s c q b e ç n c do m o v i m e n t o e x t r e m i s t a de 
orf * 

1 9 3 5 , n a o h a i n d i c i o u d e q u e p e r s i s t a n a q u e l a i d e a p o l i t i c a , 

r a o f i m d e d e t e r m i n a r c u i d a d o s e p r c c p i n j o " e n e s p e c i a i s p o r T'1'" 

t e díi B c c i e d o d e , o n d e v o l t a r á a v i v e r , 3 Í o b t i v e r o l i * 

p r e t e n d i d o . 



ríi £.? "'-v. *r Ex mo; '$>&. Dr.&rik Federal. O Procurador d» ^ p a j s f e ttò Rio G ran 4-n-
^iiíí^uíçõcs, efcaseado nos inquérito» pollciaesquec ^tí^^mpauíiamVveTn. ofíerecdr dcriundatóntra>»^*í^fc&d os -

^^saSíaefej «omeadosé classificados como incursos n o a p t T ^ k . d á s Iz^is 38 :e tâ^-.wspêotivnraBntô ^ - i de abrife>W de 
« ^ à .Consolidação d a s í i é i » P e n a e i ^ - t o ^ oom/os,; factos fole <pa$*a i relatai-: .4« 

. - horas de 28 de Novembro do ání iop. f in do,' héstà Ça pi tal , . mir gin do d o nnt ro da trahição er do odio, onde 
%>nepiravam:-contra"ò 'Brií»il ©;;o». |brawlèiios o s m a i é ^ p n f l ti^Q«oa cismes»irrmnjieií, virulento.« perverso, unTanovi-

FX í, JBeriíofs ubtfeçsi vo, objectivando^ a o r d é m politica dedesgfaças emartyr ios . C&fftcte-r mIÁ/mi .na iCn r» -«n Á 4 A* rixtí ílV ""»Jw 1 ̂  - ̂ .»íík̂  T̂fc AÍ Jj» JL1 - w." ̂ t"̂  Ki 1»«. «n a mÀIa 'nMM îAbft Atimmif nfcTO . T> Ift ^ s o u " s e êsse; movimento rde*déo soa imrio até o.seú áítimò^áetOsd^ vandalismo, pelaaue natnresu communísrsvji* 
I a ® ' ; f waifi fmra expressão de terrorismo, Natal foi lo rnadá • parpre ra, â^uejia -hora ae! umsabbado , . pelo v primeiro pi-

^ P ^ o c á r dos fuzis é mctralluidoras do Quartel dò:21 V*éorporaç ão. es ta localizada nâ parte central da Capitel, éntre 
; ^ ,Ribeira e a cidade al tc,em condições, portantoyde jmtfiHsar poroompleto às coordenações de defesa, #<loininar em 

^npidámente intGjftsifioou-se por toda n Capital, , achâvã^áé ^ ^JceraT " presidiado a uma festa de. entrega de diplomas do 
T 'võliegio Mari^ta, no Tb©«íro Carlos Gomes, canto da Praça Augusto Severo, dc onde se retiro« algum tempo depois, 

^Vi,"v-aúxMnpanhádo. de amigos, para a reaideneia do Sr. Xavier de Miranda^áb» pernoitando. S ^ E ^ l a . e o Sr. Secretario 
% : í V ' ^ e r a l Oovemo, Dr. Alda Fernandes, receberam aâyk) do.ConPülado Italiano nestaCa^itaí, e.aLi permanece raia 
-iv.^ '.'C 'j.rríê.o^dia 27 dò mesmoirter.de novembro,quandoo» ee^iciososconiH] uni atas abajídonaráju a cidade, consoante minu-

r , cioso depoimento do Gcr. do Bancò do Rio Grande dórí íor té . '0 :Snr . Chefe de Policia cahiti prisioneiro dos rebeldes 
•p. A" • '> - ' n a j B primeiras horas dá sedição.. Da offieialidade do 21B. C.y doÍ8 ou trez"' foram presos, de inicio, dentro do propria 
z f 'VV,"'"'''".wíuarteJ, surprebendidoar pelo ruoviniento., por cabos e sargentos::o os demais, em outros rpontos da cidade, inclusive 

[VVJ/v^/.^oSnr. Com mandante Tenente Coronel Pinto Soares, que como é vor corrente uesta Capitai, recdnhecèudo a irnpossi-
v bilidade de at tingir o sèu Quartel, seguiu para o'Ouartel da Policia Uititar^ondè auxiltou a resistência até cahir prt-

;
 r ' V í . s S ó n e i r o , em companhia do Major Commaodante Luiz Jutlo,_desta, milícia (fia; 620 v.) quando o alludido Quartel teve do. 

rs*i?3fir-8e por falta de munição. Está patente dos autos t jüeo njovimenío foi iniciado por cabos è sargentos, « esperado e 
d*. . .'vi • ^ Rcoa paahado por certo numero de civis que, de ha muito vinham conspirando neste Estado, em contacto coiu cellular 

: aora inun is tap- dá Capita1 da Republicado que, Infelizmente, não ficou muito esclarecido. Destituídas ae autoridadf-j e* 
* ^ ' J 8 ^ ^ ^ 0 3 - ^ d o s os f ó o t j de reacção, cahiu a Capital em p0(ier rebeldes» restando, porém,, p interior, como uma 
' ÈOfôrrogação aos chefes do movimento. Constituiu-sé» ôivííío ..uma junta governativa, com a.denominação de "Coinité 
f jv . ' Apular Rèvolaoionariow, composta de einco membros. Xaúro Cortez Lago (Interior) Quintino Clementino de Barros, 

— — s — . - g a n t 0 8 ((Defesa); João Bapti&ta Galvão (Viação); José Praxedés de Ándradé (Abas-
, - -^cimento); o José Macedo <Finançaa), tendo tal governo ou melhor desgoverno, se installado na Villa Cincinato, prr»-

í f ' 'N ' J'Ir: jhíO estadual onde costumam restuir os governadores ífls. 11> 102 r., 91 v,; i® pagina do orgão communista "A Libenla-
jàífc 0 t o c i ' a s a s tostèmiinhaa do inquérito). Ato a q u í ò aspecto impessoal da luta generalizada, para a couquista 

a. 
. . . 

•ir* 

ií:^nbem conhecido por Quintino dos 

- ípoder—objectivo plenamenteattincido/mantendo-se à Capital do Esüi-Io sob o regimen communista, desde a'noite 
at6 a madrugada de 27 ae Novembro do .flnno p. findo. Agora os detalhe«, concretisando no seu 

iistural desenTolviinenlo ' á r e spo r í habilidade criminal "dos ' Indiciad os. A propaganda "com munis ta vinha aerJo 
^f,t>nihadaòa de longa data ncWe Éstadoi. Basta considerar^iie. por ahi passou Hercolino Cascardo/ooino Interventor. 

fY ponto de origem e preparo tíò movimento de uovonibiw dia 1935̂  nSo foi, infelizmente, objecto das pesquizas po-
jwí .. ífeíaes. Ainda assim, consta.do inquérito que, num sotão da casá eommercltü de 1) J 0 Â 0 FAGUNDES, proprietário da l'a-
^ è a m Primeira,:., á R. Fxel IrÍgu2linho, reuniam-sé secretamente algumas pessoas. 1 noite, e do luzes apagada^ tendo 
Uv^ • ' íŝ ií-o observado por varias vezes q-je José Praxedés de Andrade—um sapateiro do bairro das Hoccas qtíe foi coiumis-
'V áfilrio do abastecimento rio.gox-erno revolucionário—ía receber de João Fagundes dinheiro para o movinieuto extremista, 
^v."-**"- ' provavelmente arrecadado das reuniões secretas (fia. 53 é 186—A). João Fagundes foi pessoa de destaque no movi-

mento, como se pode ver á F:s. 107, deliberando em reunião da junta governativa sobre a vida ou morte dos prisio-
, cairos, sendo de úòtar que a sua opinião estava com a ultima hypothese, como sendo "o que mais pivxava na sua 

Confirma-se a sua actuação á fIs. 285,127v., 124,120v., Í17v,U2v. e 53 v. Ouvra cellula. còmmunísta coordenava eoin« 
%ÉaçÕeB cm casa do ehauffeur 2) EPIFÂNIO «UILHERMI2 (conforme declarações de sua esposa, ou companheira 

V' ..'IbfconilJa Felis ( f l s . ^ a 201) .cbjas reuniões se daratinSocó b espaço de oito dias para tomarem conhecimento de 
ifr^-A' ,r ...' ioda a corre.ipon d onda procedente do Rio dc,.Ja"tfcÍro/sendo o assumpto o preparo do movimento subversivo. Leon il la 

y-',-' . .formou-se a.dizer nomes, talvez de algum destaque, era suas declarações de fls, 198, citando cor;o frt>qu(?ntaJores densas 
^uniões , so-^-ínte Jose Praxedes de Andrade, 3) JOÃO MARANHÃO, vulgo João Preto, 4) FRANCISCO MOREIRA, e 5) 

.. j «ÍOSE COSTA, íunccionário do T*elographo Nacional, o mesmo' que ^ob-a-forma dc rvquisiçío, «aqueou os armazéns 
^í/^áL Viuva Machado, Successora, em comestíveis e bebidas, estando todos eiles integrados no movimento (fls. 198 e li)9, 
' ^ ti95, 28'ív,, '91 e 195). Moreira 6.ainda auctor do espancamcntc dc Antonio Querino do Nascimento, na noite de 

. .. ^ • '^f tpÉrc ^ de novembro, nos arredores desta Capital, e em companhia de Julio Fernandes, Manoel Joaquim do Nas-
.t/ . - ciroento, vulge Maneei Pulga, o o cunhado deste, como se vfi do auto de fls. 427, declarações e depoimentos de fls. 
é" ' » - e 430. A própria 6) LEON ILLA FELIX tomou parte activa no movinieuto subversivo, dando 
j í | j1 : , os - scua sen-iços no Quartel, do 21 B. C., onde vestiu farda e armou-se, comu . confessa a fls. 104 e 
•/!(' W v tlSôv, tendo acompanhado seu marido Epifânio Guilherme e O' sapateiro Javmo de Britlo, todoa faí dados e mu-
i: j? • ' . nae tentativas ique fizeram para afastar do referido Quartel, onrftí. achava recolhido a um xadrez, c Si 
yf.. ' da Policia, r»r. -Tn^n • 'Viî i destinado a ser victima, como ora 'evidente, de um fuòilam^ato (fíjiriOivv-
í; . 106v„ l?0v. infine e abyj. lieonilia^êtix tomou parte ainda num jmque de peças de brim e morim para cncadc-r-

na S<S'33ão de Avulsos da Imprensa Official, conforme dc depoimentos dtj fls. 177 e 178v. Mas dtíáae «egundò 
íi>co comiaunistá ninguetn excedeu o seu ohefé Epiphtuiio fluiilterme./tmnliem chamado Guilhermino, com a profissão 

. _ opportuno para saciar a .sim paixao ... D 7 — 
ç interesse e energia ao Cabo Adalberto José da Cunha, do Exercito, que se manteve no Quartel durante toda a. 
»•Dite, e an t^úoi t da» garras de Epipbanio por trez vezes o Sr. Chefe de Policia, este leria sido fuzilado, c.m Local 

' í 5 r a da cidade, para onde queriam transpor tai-lo de 
^Süuffcur^ Domício Fernandes de Uma e Loonilla 
ifl fine, 99v e 135). Raiava o dia 24, a primeira aurori ^ 
do-s9 acompanhar doe rebeldes motoristas Manoel Justino Filho, Gaspar Martins Pra(;n, Domício Fernandes du Lin:a, 
José Alipio de Mello e José Bacôra e dc algmuas praças, saliiu do Quartei do 21 B. C. para fazer requisição do au-
tomóveis, começando por apoderar-se de uma barata da garage do Sr. Bi Ha, que partiu guir.da por Manoel Justino, 



REVISTA - " A NOITE ILUSTRADA " 

FIGURAS E DOCUMENTOS 

D a t a , 25 de Junlio de 1946. 

N2 904 

PG. 15 

MEDIDAS TOMADA POR JOÃO BATISTA GALVÃO COMO SECRETÁRIO DE VIAÇÃO, 

NO GOVERNO REVOLUCIONÁRIO. 

DO C O - T T Ã fíT^VQT.TiniOWAnrn DO 

' RIO SRATJIffi DO SORTE 

Ao snr oonandant.e do SS Santos . 

O Conite Revolucionário vem pedir a vossa serihoria 
so Si^ne nanãar pe lo s t e l e g r a f i t a s de bordo transmitfet 

a :y\a cscaçao as n o t i c i a s q comunicadosqque por ventura 
nescQssidadc de^trans in i t ir . 

Acriditamos, não t e r vossa senhoria nenhum in teres se 
n o s n o - ; e r e s s e s e r v i ç o a Revoluçãa. 

i l a t a l , 2 6 d o i í o v s m b r o * d e 1 9 3 5 ^ 

Pelo Co-i ' ' " ' * 

£ 

João Bat is ta Galvão 
3e ?re .r. r i o ^e Viação 

Òrde mfexped idóf pelo eh e f e \ comu n is? 
'5 « ta^locõlr^-— Rio. Grande/do Norte. 

I 



Lembrança da libertação de João Batista Galvão - 23/06/1937 



Avião "Condor" capturado pelos comunistas em Natal e retomado pelas forças legais. 
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O R G A O O F F I C I A I . D 0 , G 0 V E . ^ N 0 P O P U L A R R E V C I Í U C I O N A R Í O ' ' ' ' • ' 
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• llfo (Vrantlu du Noilo • N:ilal. ijttjir! iï,-»r.-i. iîï doNnvrmbro do U ? í " ' ' 

-DA LÍS18ÍE 
O» qac, eoni o cMacfió trecl-, ftiwtvJiitsvcom cm p!Jnli>» airi-, Hivla & llbargh du Haçfto* Ap-

« JÚbUcte-flBdos o H?UJ» awóchs Ca ròu- [wrçílinr " " ' a Üwrc l r^eo AUrt* 
dlgiilftcnr-tlisã à* mu*3o 

D e l e n d a fesoisnio 1 
O Brasll,.que oa poOUquclroa tnáearrfioou "polenta", M m n * 

s» serviço do Catteto acocora. •<*.«! í ilihro tmperto d* „Africa 
ram. ridícula o çüsor«nd#nitatQ isriuntaL 
s» serviço do Catteto acocora. •<*.«! í altivo tmperto da ; 
ram. ridícula o çd3ocand«nif&ta irliutaL . 
atra*.doo paizea qiio faoacam o ' Forqur nâo «ra lempd.aJ 
pap&o na vida Intercontinental. de atirer-ae ao-Brull« onde 
por temo 'dinftdrt, e^erdlça « d s h a ujilto «nfcyatou o CAACPO; 
«•MTMILNA A««IMIIIM MTÀ M J^MI ' A^TJ^IAGOM esquadns ansa doa s t i <n <len< clàsua «siiíooannt sanfue-tu^a 

mpo do o amlmfds, athavftt da famosa 
doa. 

dnnto do esporando» _ 
-tragamos' oflora catas Unte«, (uta ( ajndadou, n o w orgLi to< nbn, 
eccrcvlamon neste mesma co-'. nebrosa, por multm m-nlaeft»; dentro tio pala t eu\ ima funo-

, hunas* em. 8. da frite'TO de* naHuft «ni 'abmlnlo bidlfpo* f&oournslal tio dcVsae jpftran-
1930» ao nílr frnsõrosamente» d e w noiiir, putfllcon pro- tia permanrnlo tin kmmt p m -
sob o chunor popular, a npo- ffcrlunnrx, pujo »jiuLoJo tunbi tlfc'-o lotrrnnrfonoL tea ; o BrnaD, que ao tampo 

-divolda jcerlngónt* do rcfttraui pròprioo maH» cr.riçatò J qolu? < Ulvldlrcmo* a* Ly m . flnran? Watefjhol do F«rrt>..dcii aquol* « imperturbável qutdrllha 
/wa*bloj(tontaaoi -4* "Nflo po- - Uo Xátgn» o. aua farnruíu!» da tiremos o U!rd(ó -ao.'trabalho.) rpápçíta celebro* tnàçlctwia /inatarrasaoa • çotírra. 
do mal» ha\*r luptr part ttrrf' -Bojiíco«, a lilyuo da Níu^ucni diNjimilp^ tun real Inglela, bioeatroá ^ohumert/ B]0Ulróa«mn/eltelroa da 
rrr*açdr* nom «perança» ab> enlrtfpir o. JJrtifJV do-. \wa o-jicrn nprrnikr o IT Õ ronip1c-|dt» ^açõej Uvrca «<tc^ca quo .deiftmsa • ^a dcaraorallzacio 

-atirda«. Kada *o drllbcm mal«* «UÍIOM alados, & temerosa-retn-, tar »na vuKttnu Refonttatiemos. cvrraract fÚelraa cid tõhio daa nouooal prvd^varti. amordaça-
ffrn da âmbito nacional «la I2a> caUis adventícia, repr«i2iitiiUh M CIIIÍI^H, tulaV1 enfio, nob o' sanccOea conmcrcláéa contra ft .doa bolo ouro dos jilúUntitaa»-

•vohiçU, «m ctja almcnphera a pchw credore» CUMIW'M* o àiuo-j^cnüitru da rairt(tn. J»mt2o ««- ; Iiijj». ío» canflw-prctaa. a bypuiUadk» peLu libiaa da 
vliirwita.nlma popobr, ha ton» Heurn» o kuc* JorniUavcK ein- iiam^o do Dlrflfn. trt-lo quo Italia do paplo-mor llngaoUnL falk-fada alrcyida « Ixnpono,' 
to Irmão ludibriada * cpprrea, pfer«i dr rrpJor»riiJ, espipe«- lemos proiRrltlito iam liberta»J • ConUa a IUlla que, a pre- Vender'cada ire* mils a noaaa-
T?rp!ra c «^W.tMripn. » w f ••Wiyrnlt'*;, ; .1 «fno Vlo ml* IriUTirur'.'» df. imaü texto da «trlIlct̂ M | | « Abyasl* torra, o trabalho o aa cnergto. 

- dor da Llbenlada.' Km nome Nó» temoi o proposllo dó «r-( fontes écónomlrav feUctdado do t h>o. .fUiíoa-oè, U»r/u> um ttuHs»*-- a ver;uuío e ü JWriU,* du uo«« 
' dmln, o com tnkaôa«til ludibrio RÓ near * \«nda JIOÜ ollio» do MEU povo marlyrlrado o capai( no.esfaimado a tuna camélia do" ao novo, afim do no encherem 
ao nomo do pais — nlooaqao- Olganto alarmado; tiú* quo to-, das |iuüorc» eomjuUtav ' • •'• j» f .j'kr t'uMi .it^i n», i ainda mala do mllhSen • d* 
(•mói vinhanvnndo deoca« nwa.vlato por clle, ttús íjucj ea.| A \1ctrirla, mrnwRulda «sora, „ — ú L , . ^ . lmmoraUcslino pixatíclo peran-

>roav«tn«nto perpetrado* • pró- la^mno», wtnmoí» o ostamuos anbel-a-emoM «olliJlflc»r,. para! ^wèweem^todoaoatrabWo- te oa donos do miuldõ.' 
ceres Uo biwroslmel» de po- alerto contra -toda essa t luw que íructlflquo o. sonho d<a. „ hmjihinlm«. ia. 

' llttèa « admlnblraçSo, qne r io ma do )iatrli>to!i Inverlldoa e que no» antrçrilcratn, <omban-| M bnr j^eSi vendWoa ft 
era puslvc) pennanecessem os 
drstlnoa do rtRlmcli à discrição 

'tyrnttahm doo responsaras pe-
lo descalabro, chepado a Iftl 
ponto» que o« mah paarii-os, os 

S nnla ^bseoroò, oa mats humll» 
dts dontnios do porol emer-
gindo do alien do^ do sorírfmen-

• to o da revolla eon&huitrmente 
o Imptedonnieote açslmsda. 
dnipedatsram as «deis» • 
n n i conlniternizarj nas roas, 
mnii tfsiMtwrdame^to • deT«t t 
o patriotismo, eon» a» forca» 
îtvoîodonarias v M M o n ^ . 
. E è opUmo rrnetlr que nada 

ao deUbcr» man, j doravnnlr, 
féra do âmbito dé dmtamirt da 

eslran^eiro-t E&imnclowis.. 
Vumoa confiseur aA'ilttvidO' 

fîsn lortuiias de*pies ladroes.hi* 
tënraclirai^Jaad^os trabaliurj 

dp nu, trlnrlirlraH deanto d u , |B|enuwlonaI o de 
qnartols do nbsoluUkmo .«WkuteoaUtw! 
qoIUado para seiupre. - ̂ ^ *mw 

-Estantoa forten, estamos IIr< 
e prçdnxlr, où arrepiar caminho mts, «lunioi vlnllzntes, porque 
par» o*,dtKctto9. da oudo vlc-| nossos olhos são os milhões do 
«h» para aipil enrhjiiecei'ê mal'j oUios do povo desperta e dbsàg^ 
ahuyr nossas cobaa • nossa' gravado peta nossa nirtntlha; 

I nos do pmsa. 
•Vira. a Ubbrdado!' 
"VI» Lull Òulos Trèstes 1 

îpntç.1: 

Pará tancarèhi á Nacfo, ea> ' 
taireclda ao tonto destàçatea o ' 
tiuita sabuglcc. tnvcntarnm a ee-
lebre venda, á mesmíssima Ita-
lia fáadsta. o faseie lion tc, de 
n&o se sabo quantoa mllhSea do' 
tçsdadar de. carne*. congclá* 

Vamos farrr pro^uslrom nos* 
sm compôs. Biptoar nossas , 
-mlsM•lormliJ*wlB da ferro».deL 8oeu 
onro, do todo quo a Nrlurraa' 
hos deti da roanelmm^l^ prtvt-l MAo lrn 
legtadü «o tnnodo. .'Aprotéllaf .'tiro pote 
corsas Immçoaaa quodns dacna,' Bim l 

Ninguém ae cit^anr. KJn^uem . 
desanimo.- DfxmoraUse-se dei ' 
uma o boato, eüjw» respon*] 
savcls pnnl.-cflion sem appello. 

jwto 

% a Aipanc» HocMmal U- ^ j como bón&se o poTo n^o 
Dertaaom I . • . . aonbetoemoa que essa mercado» 
ÇOÍ I t r r POPULAR REVO- rt« mp.reprcoenla dex por wh 

* tfVaONAB|Í> 1.*° esforço naelonat Si n$a 
•oubeesemos, nós e.o povo, 

I - »oeil a hora «»penda 
Nnlunna «onadenela nacloiiaL 

B* a oecnlntd a eotnpôdçBo loi mala um colpé ebntra 
do COMITE* rOPULAIt RE- dostria nacional dc frigorifico«, 
VOI^aONAlttO, Bedamado buaal toda nas imhaa dos 

la COnetnato" t no^ws íkirc*tas Von os qoe tuw qnlxerctii au- . . . . , 1 1 . . J . , -i • 
toiftdte MiHmiaL e tò r loMn-9««d ' 1 » BO oRrkuMbr, nlé yiibr eom MlnerrldAdii, aqui ch- . IjiOjro.Oorte« La«t» — •»<»- í"®1® bcneflctado t u faIMcaa; nVidia nnnonai, B » ™ » j | . - í l i m niWrnvrhiimlo traindo; u m m J V u t A w „„« teularem, rlor. * ' . ImaOeíraa I ' itirnlo b»kteda »o JRto Grande! •A l , r a 

dn Nnïlp, 
vh-ioifasa em 
tm'dMrOb 

Torque era o meamo, PJ» w^l brirSrniu«, ivjol (ientro,'a.<* noii-J d» hanm íiírnl, 
aim dhrr, apmnn maJ^ rtrrr* ,nnc|,inns; iw n w ^ nvKrv étorfiso SI- IH 
jptilo do nomfi»4»^1al«icli»^:do n m p m nnl^o |»ro . -h^l l r 

a qurni quer qiir xe "ovmlurc a 
rrdiizIrHURt a mtonlai Jt**f«ir-
mor. peta bair, a bumrrnnlcu 
qtie A uni dm fonerati mntíT tirr̂  

níLt armaa do', 
C, no eomt3o| 

HHIROF, o panorama polltlró-
MM-tnl dnda pobití .Rra.nde. pa-
liln, ralircm & htierhtrl ot 

• matilha qtro nrabàmoH de yar* 
»rr da« ptedcvp fjm 1rs menir 
ormpidaH. f-V^d» jâ«lo« 

• pnlrSra rjrfr-.uU'V'V* tpm lu^v* 
mm dn rm*»: iHraftravrtmt*. 

•Ir, hmnritfaJô>fhrN • pirniM 
vn)]t>MM it qon anrkiinram .do 
san^oK «» do iriiw.di.pov» 1 •*'. 
- (JMnmldo^ aU « almn, pelo 
*MiW* dn InlrrfftM mah« ntím» 
nulnka, malM mlj^ntaral t miill-
link AH r*ipir»«ns! dir| paixrs lm-

iiaplMni t nu i t ' 
£*tliK ptkis IrwrS liimt lk'iw <(•> 

Mhvtllsad̂ unò ronl̂ ihi/l<tís «it 
aomhca-do Md aeeleradai» o rx-

P á r f h y b ã i f i r r r i è ! 

. rndcmnn oH^^mr n 
K>«ln<lo. «pic n l'iirnliyli;» 

ein-imti:i •» 
iiitii|.itl<iíi>ni|*.inlh'iiti t»;>. 
)nr ,jo:'i<> 4 '̂nsts. 

I deslavada' èompcXenéla Üopn>?'' 
• hraaQelrms I 

Korcrnlo QuIaUoo — Drrniâ.J O povo todo, o Brasil todo, 
JoS• Pâ yWla — Vb» o Brúll livro q Justo, o quo uAô 

cio: • • % - ... *-1ao vende; o !|uo nüo rcaa .pela 
Jcwé Km{tedeo .^Ahaatec^ cartilha doo eamlaoo-verdn õu 

ntentet'.« í" • I -'» , \ i 
. Jom WloWo — Finanças.. r ((Nadas aa S> p«Rlna) « 

O ^ O T T S ^ O A / i û t a S o r a è d D i o v a i , crsam 

T t c t BaaoVfi>0 S B . B ^ ^ l U j a d i B « ^ » S c B f » 
B i i m ^ S u n o n à b . S — ^ v n r i j 

c o s i a tiodU» s s ò « f i i o f l G B m o n f i « » *TBnia ataca* « â 
Brva&D^BáQAcíB*» o ã o s o n v a S ^ Ó B i mmsm* ,w!aâea&é 
V C Ú S 9 I » B O > A V «QÕ9 m i e ^ f f s n Q S B a « mmmtm * « B o » Ài ic iSx ' ' ; 
ttdttottVc^Ss « Q o « A 8 » S O B « B Ú S S H I « O c a n e » « * 
ÛioQû ^îë i - j .B 'Cî-^ccî fCiSBafl iaa ' sP««. 33»o** 

fia E Ü C Y O Q U Ç J S o B&a»B»«a3f i»* B ^ v a f t S ü o c v d H . ! 

•̂ •ciH 

Il 



K * cfon^jiocumento 
: V ^ f M ^ ^ á r i P n t a l t ó a d ^ 'dog 

\ fcoxMD* J ü ^ *«al7 
* ' ^»Soi&aiii: b̂m- o 

novembro», tamos': p a ç a a r p a r a 
' » s i u ^ w i q b l u a a o a s ó>Dlario»-
ç^omeç^^ ^^JAf to ^ a ^ t a ; 

OJdeal m m . s Z W ^ è t o r * ^ " - ' 
què guia1 como, yma lór.ça~ .fi~ 
sica a mocidade, rfca*de*he-' 
mô Jobinae, .do^ardóry^civis-
mo,; «bravuraveT t̂é| a«*v«zes 
X^ueuras opmdr^ epopéa doa 
48 do^oríeçv^Gv Copacabana, 
im^manhá̂  ^éímtadoça Ide 
;dé ^plho ícidad« 

doSomHé ^ v ^ v * 
^PWriCk^í r • ^ r jíP ^íiiavniflmnVtt hi<a viiMvAfiof. 
^sfV^pmi 

v^f fc f^ph ia , . ^ 

V, ̂  hotaéd$SècritariOi 
; v rife-Htm/ 

^^Ohejtoismora bravurarcíiei 
rando,;a *lououra'dos * 18 .do 
_Forte îoi • o marcoWmaia ŝu-
blime", dê umâ mo cidade ? tort$' 
; ^ idea l i8 ta^con temporaneav^ 
+ ̂ O l i d e a l ^ ^ o 1 1 a m ó r y s á o ^ òa 
tíoi^ elos^ maía ^subUmr'da 
,vidaSumá*'ligado^ao~cerebro 
e-outro. ao; coraçflo, of do ce-< 
rebrosquer*çom/o sacríficip 
;o- prQgree^^^paz/ a l̂lbepv 
dadç?e que o? homens olhem 
para* abumanidade esBe imen-*" 
8oUemplo'deapAsado8*pélo8 
dirigentes 'dg hoje,* dando 'a si 
si ar as criança» • serru amparo, 
esqueleticas' av falta^de> leite 

% i # o # a # i # e # r j 
adeia in-

i Q V O 

»QçaitfWdc 
_ V ' E ^ . ••• 

f . »««sCfeW1 

deifqâ f̂fcártõès 
dos.^ffevJosó 
ieirsjosfcarvpi» 
. d O w i i i s: a" 

tnviouuos üi 

ri r ! i „ rn ebcl n ^ e o n V iüri 

í S E X Í O l t s í , 

jsenslbilisou.. ou^aiulta no* 

. v 

-r Ó 

1 C O S 

r' -yV*'? 
' P c l a v e r d a J c 

Os - Iftctos teem demongtradf) quo 
o'\raoviraeato commuolsta irrompido 
iia capHal do nosso Estado, 'm 
noite de 23 do mez findo, contou, 
desde o prímelío lostanto com o. 
upoK a cooperaç&o .e a >.oli(tar(e; 
dude moral e mesmo *miiterial dos 
eleraentoa filiados á «Al)laaça So<;ia# 
tv[a,cíonalÍ8ta»> E nfiô  podin i deixar 
dè ^«<tímía«onteoer^de íTe« *que 
!o^m ò« sehUoxe» Mario ̂ Camara e 
Jofto Café, d^ iuftOB dartaa, os "ada^ 
badotee^da ;apyt)r6 isdHtnninha^d^ 
cotDmuniemü em noBBa: t^ov.tortura^ 
,dar t e r r a . . 1 "> 
- ProvoáMciedadeíeBta asserção 
;H «iroumBtaacla de bò oa seus ami-
gos e^orreligiçoariosvtereai toma-' 
do parte; flOtiva . e elCoai,- áá - mas-
iiorcal?<5ue4antoB^ mèlea espalKou^ 
duraate,negrearadp8"dta8 (teoorríd, t 

'' »A 

dô 23 a -27\do jnez findò., . ^ 
^FnQceionarlos ^do Estado;-;.pelo 
famigerado' governo paesadp,. eram 

belIíâov„ que .joutrai flüalidade ;nRo 
teve -senáo^levaf a^etíeito o eaque, 
o roubo,^ a depredação,; o . as 
iiato.e' a,deíhonra doe.lares, 

aleioQ" dtt'.tipssa 
c^pjtaj/ 1Z ,toimIcipIog; ficaram" en, 
icegueái á »aab^ 4p8>;vandalos *r€h 
qi^eip todoateilGS prestaram Uiè$ 
O;8^concuraoroâ chamado« caíeis; 
^«SiQtmartsUé^que afio ̂ Oa rerdade 
doatfo/do' Rio1 Grande do" Norte^ o, 

pt>dcr^hamar sém recéiQ>4^ 
erra*'— o Mbutalho>umano.U — 
í vUtiia colflá; porem; ̂  ímpreficpndil 

"^ assim 

PENSÃO UNIÃO . • „ • <, .. . > < 
* Qu*m'viajar a Retife, pro-

sPensão JJni&o » d» 
LauroJtamo*, ̂  -
'/urffTíJín -̂yümiíittr,' asseio 

morcliaudeií óptima eosinha. 
v Nua' da (Jnjão.- Recife -
- Pemartibucor . , ; . • 

i a v { ferriandBS: Vlll 

^. . ' -v., - m 

^KM im. — 
11 J,? ii .1 m w l i * 4 

ííí^^Çiií mu 

V pinicar' esolaree^ò^CeVé^ 
tiosepareúo,lfóra,ideí!'duvlda^que;o 
movimento ^ mais v^sto o nas 
t̂ tJãBC o tnbUi8çOea"íioara^s sentado 
èspratar-Bõr^por"- toda^pnrte > oma 
•<jorta -̂ articulação í Jqu9,.*fell2mj9nte 
pèrdeo'O^eu-controlei dada a^pre« 
oípUaçapv-sègimdo' setdix *cora qu« 
«• fea„a-Eaa irruppa«.*; ^: ;' & 

N&o c8 ab emosfi ei «m-yo u tro a Kp o n 
tos i do Estado ;tudo isso1 é fácil' d« 
oanetatar, òomo^aoóótece entra nós, 
e ô:o quo temds emCvista laisr para 
ilue'̂ n&oflqu^s^aefldt/iiopio'Be 
tiada'seUioqw&ae 
^Muita í̂fent̂  «i^das» deve-Vam 

brar qaofdaa ^.oltttnaac dt|Bte" óon 
celtuwio joroat 'clamamos' contra- tú 

iç v "kV e' u 
»̂ .á i d 
noa ̂ ío terwwt?n1àe«; 

aarge tt*tal Jos6rGoavela feito me .. F<lico3e aó'meama tempo á froute, de 
itm^ípharmaola em nome dá . sua 
4v\HiM>r4 ̂  paraasslta ^ se Urrar do s 
s^uà.oredofeaí Nosia'ptiuffe de sua 
Viá&V aventureiro oommettsu: oomo 
ptiírwaoeutlco. coueaa inauditttB e 
j,iekqMe inuito se temNoõcúpado,a im-
prensa ^ de.nosaá terral sem' uma 
providencia por-parte daa autorida . 
d03 Saude^Püblioa. Era natural' 

que^'din ladividao omn tae; 
jáuãiidade^Jiavia ^u& • ser approtelf 
rudO«~pct»l v Mario Camara^ -
.oomo b ̂ appróveitoUi' entregando lhe v 
o,muQic)piovpara^deUe^dÍBporsau'. " 

^iiojprflaer. 
^(^^utfVtoi^rrBQtQaçlOf^desíe 
ír^mpouneiro,^ nested município/ 4 ' 
historia^ que «erá OBsrlpta"'* tom o-
dos'os •afias-detalhe«&para<o conhe- - •••. 
slmeutr publico;' ^ . -« - < * ^ 
<./A^yjwlBOes^oBy "adTers&riosi as 
^rseguiçOes. mesquinhasJ aos qtle-
ifaoj ofiò batiam'PalmaB nos des -
-momJoíT conimôttitio^ o^cmpiquota-
ineoto-naa-estradasijor oocaslSo do- , 
^ieito áe outubro 'dd'aano passado^ 
•toda Rofto de vlolenólaS;0 arbitrarie* 
dadea praticadas contra os eleltorsa 
do v rtido.'iPopular,V^> enípregoJ 
Ueahouestò fda,~ renda "̂pubUoa - da 4 

Prefeituras bem^oomo' dos rè«ursos>s-
que reoebeu 'do Thesouro do Esta-
do^a 'pretexle de conservar, as * 
tíadas"do*1 município, tudo' isso ' e ; 
niu^ta**cols6 «ainda que oonatlíu« -
um-, longo rosário de aotog ^rlmino-
aos^quevaerão'examinados a ssu 
ièmpo;*0>*que temos~ém vista por. " 
emquanto-ré demonstrar qtfe J.osé 
Reator; de Gouy^ía, desde' que fo r " 
^icoiwadot'do^cargo Prefeito 
peio - governo X mòrallsado "do-, dr. 
Hapbsel Fernandes, deu^a sua colî  v a 
dariedade.ao plauo de • BubvtrtSo 
da ̂ o m que ̂ jse urdia contra .0 Es-
tado. Jíâ alguns dias. antes a mas-. 
Uorca; era «onheclda^uqul uma oar-
-ta' etn que ''esse11 ^ypoorita' disia a 

' A QttffljÃe > t: c ^ 
TOttiW a« p̂ mCO »en>i>o «er; 

rfltnmsrtn 1 a RihiHrH » nnllt 
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retò 

• pronHfif l*»do Ái 
s e mi . Olcó d* 
com • V/1 
(Mof«r>, icl.1 

Iii.; vramle do Norte - Natal Quinta-feira, 28 de Novembro do 1935 

roteio extaiisla no mi 
-eraxsssoca 

I» rnc fffifli li Ú IM 

.M 

IIIS«! 

uru»« 

nónW, 
do?,' 

Ii. BSV 

•f.61?? 

oal*;1} 
lida j» udc.̂  

v i ! 

pár 

m 

1 

'ias e h o r a s d e c j l . i in id . ide — 0 > t i ro te ios t res loucados , as ^-cor-
rerias, o s s ;ques. e d e p r e d a ç õ e s — A luta n:is r u a s — A j h e -
roica re3:?'i.-;icia d o < jua r l e l da Policia Militar — A o r g i a 
d o s a u t o m o /eis. 

Natal, cm torta a sua o.nís- da, os sublevados piizcnim em Oi rector ili Imprensa Official, 
jtflcla dc cidade paeata, não pé de guerra n ckV.,dc, vutvjmi- abriga ram-se dmnntr or, dias 
Í6m o Inda constrauKida n nssls- uo casas, prnllcundo arromba- «lo Inda no Consulado do Chi-
tir eepcL-tucuKis Ifto ti istes c dc1 niontos dc todii rb[X'<-li-, «aque- Io, rcivbcudu dü fiitnilln dos 
Uo Biiti(<i cittii d 1'iunoLlcldrulü atntu nr.mnzcnfi, cri roçando mu. Cm los o Amador Lnmas 
tomo os ihiH noites c dina !','!, mercadorias cm caminhões, Elililnias as maiores demons-
[14, "5 o 110 do correnle, dias e abrindo ú Iniba sanguiuniin a» trações de conioito c fidalguia, 
wltcs dc desespero c horror,' casas cciivmwcines, I A população da,capital atra-
»b o domínio cruento d.i Duroulc on dins do horror, vessou momento:; terríveis. quo 
pldiz ucsenlreiada dos elemtn- furam assaltadas o roubadas, as palavras mal podem desci e-
Ina Lxücmiyt̂ P. i entre outras, as sopuintrs fir- ver. As ciitíienldades insupera-
I Telas IÍP,:;i) do -íibbado, quan-' mas : — "A Chiknita", M. vols pura KC censentur géneros 

moo Governador do Estado, al- Martins & Cia.. (Agencia. Hord, alimentício«, com aa ameaças 
l̂ uns dos seus Secretários c com ur.t prejuizi» do cerca dc constantemente feitas pelos re-
Jtrfliide pai Lo da sociedade nu- ' 2t)(» contos) Kovoríno Alves Eil- beldcs, puzeram cm panu-.o Na-
Jalcnso, com almnnos das Eseo-' la (Agencia Chevrolet, com cer- tal inUira. Emquanto isso, os 

SJí9, assistiam no "Carlos Go-'ca dc 170 contos dt; perdas) boatos alai manter; andavj.m do 
Jjrncs'" íi festa de diplomarão dos Viuva M. Machado (Aimazoin ovv'd't cm ouvido, sendo nn 

.contabilistas do Collegio Maris-! uc genr.-ros alimonliciosj. Cia. «ublcvadus os primeiros a. lau-
ila, foram £iii]>ruh<;ndidos pvlajSuI Anicrica, Vi.inna & Cia., çar noticins terroristas, 
lirrupção dc um levante que ,1o- Caaa LaíaycUc, C. Galvão & As famílias (pie veraneavam 
'go aos primeiros momentos si? Cia., Yianna & Cia., (l-'crm* »a jnnia da Itediiiba. c <ptv hos-
[jtai-actc rizou nitidamente' oxtre- ge-ns) Cia. Souza Cruz. M. Al- pedant in itiniiminis pef««''aa 
inibia. J yes Affonso Moallu-rial A ragidas desta capital, tiveram 
ji Os tiroli-ios tspaisos \vlus Paulista tfilial di> Al^ciim), nj lambem ti-rriveis sobri ssultos. 
baiiros da eidado v a innrorla Casa das Fazendas i ta ratas t Os «imis elicits fixam intimados 
Jias ruas, apavoraram as fami-; i.Molbadus) e Annazem Cojci-J a Ru apresentar á nina junlr 
[pias, lançando u desussocej:o em cabana. ( ^»»vrniafiva constituubi de et<-
:to(los os espirites, Logo* mais.! U Mercado Publico e os ki-jnutitos cuja vida preyrcssu 
aoubp-se que elementos do Ji •. oüip.ies circnmjaeenlcs também nãti aulorizava nin»iicin a arre-

j'^. C., libados a individiios ile foram assaltados e depredados,! ditar cm garantias dc qtial-
Ŝdcf.3 sabidamente avançadas, sem nenhuma eominis.vracãoj (píer espe.cie. Neasa praia a bns-
jSC {ichavam npusyadi»« th.' va- j>clos seus pobics occiijjaiitcs, ca de ainias foi vexatoiia. ti-n-
í»s pontos da capital, paiídv-'que alH ganham a vida no pt!-i do o pelotão que alli praticou 
rando o trafego de bondes e cpiono commercio. j arniai;as traxido presos vnrios 
imtomovcis c tiixtteando desvai-! Quasi todas as Rcpartiçõesi cidadãos, entro elles o sr. Ai-
raiuente os jícdestres que SÍ publicas c.staduaos c federa es 1 unido Lyra, que aqui. na casa 
Írriscavam a pevcoHcr as ruas. softreram as consoqucncias da J onde se installara a junta rc-
e regresso aos lales. Ibaiuaria reinante. Os cofres do*, volucionari». foi gravemente 

f Toda a noite do sabbado foi. Danço do Uiasil, líanco do Ktol ferido a sabre, 
assim, do incalculável terror, tí. do Noite, Delegacia Fiscal,! Ttmoa a lamentar diversas 
iOs rebeldes, no intuito do ate- líccebedoria da Rendas foram, mortes c ferimentos em pes-
mon'zar a itoputaqão. Iam;avaiii eiiminosamente arrombados, a J sôas reconhecidamente paca-

AO COHtGIO 
' Reslnbclecidft a or-
dem publica o,asse-
guradas todas1 lis ac-
tividades proíissio-
naes, o ConimereK) 
dcsU cnpilal, qtiò 
íol obrigado a ccrrar 
as suas porias du-
vaiilc os dlus dc lor-
ròrismo, abrirá, hoje, 
reiniciando os senis 
negócios. As^inif po-
díim os srs cominei -
ciantos vccoinevar <> 
SLMi Irabaliio, pol-s as 
Heparliçues I'idílicas. 
Escolas e demais es-
tabelecimentos tam-
bém hmccioiiarflo em 
seus expedientes re-
ííiitai-cs, iclotnaudo o 
rythmo normal. 

T e l e p f l i r a a i l o i l f . l e p y 

Fernandes és alias au-
cloiidauGs ilo Paiz 
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t̂onadas c a!litivum rajadas de matptitco, ficando os documen-' tus. conlra as qnaes se atitava 
^mclral!iaiii/ra i>or ti>da parte.'tos, pajvis públicos, sellos, es-j a esmo, numa cacada sclva-
•p Batalhão de J\j1ícÍu Militai-,, i)alha<lus pelo chão. de miHtnra pem. Opporlimamculr. publi-
ôb o cominando do major Ltii^com ns cíiikun e detrielos da'.curemos minuciosa ivjtiuta^em 
ûÜq, qtiy alli fle achava em( destruirão. i dessas tristes occoí rencias. 
íoripanhia do ccl. Pinto Soa-J Emqiianto isso, de rua em O Governador Uaphacl For-
tes, comtc. do 21- B. C., vários rua, procediam os rebeldes a nand.-s, prestigiado pelo povo 
Áfficiaes c alguns civis, trinta cj caça ás autoridades constitui- c pelas auloiidades da líopu-
foucos liomcna, ao todo, foi lo-; das. O Governador Raphanl: blica. tomou desde hontem as 

pauhi:i do niedidas nmis sevfiau de vlpi-ô assediado pelos sediciosos, Fernandes, cm compn ....... 
;qiie BC entrincheiraram noa pre-| sen Seoielnriado e Innumet or Inneia c tvprossã«"» contra esses 
diosc ruas adjacentes. O liatu-| amigos, sahiu do Theatro sob elementos que deram no FJratííl, 

o tiroteio dos rehcldcs, em di- no Rio Grande do Nuiic. c em 
recção à residencia do sr. Xa- Pernambuco, o mais sangrento 

"íbão resistiu com uma coragem 
extraordinária, durante llf ho-

á superioridade numérica 
jje bellica doa a33áUantcs. 

Depois do assddio do Batu-
[Ihão, que cbm. o seu «Wificio 
Ĵ uási- desmoronado, a-s1 paredes 
crivadas de balas, cahiu ás 15 
horas do domingo, a cidade in-
teira se tomou campo da am-
bição, do odio c dos instinctos 
vflo8 mashorqueiros. A caça aos 
iutomoveis públicos e partícu-
íârts, "limousincs" e caminitõís 
?Ford" e 4 'Chevrolet" que se 
íttcontravom nos depósitos de 
íluas restwetivas agencias, foi 
<um dos pronieiros actos da ni-
.iirî ão desgovernada, acephala, 
ctiíiisa c titubiahtc. Então, aos 
Jros c clamores barbartis, de 
hiáicm'run, em doída.dlspsLi~a> 

vier Miranda, transferindo-se! e triste exemplo de snas verdau 
depois para o Consulado da lta-
lia. acompanhado do dr. Aldo 
Fcrnande3, secretario geral do 

ÍEatado. O cônsul, sr. Guilher-
me Lettieri, cercou .do maior 
conforto o chefe do Governo 
Constituído. Entrando em li-
gação. com as forqas legaes, o 
Governador do Estado |>oz-se 
ao par do que iu succedendo, 

deiifts intenções politicas. 

Restabelecido o trafego da 
E. de F. Central • oo 

listamos sej-Miramenle 
orientando providencias e s= informados deutle tot res-
communicaiido com diversos! tabelCfidO O ti nfPgO lloS 
ponto3. 

O mons. João da Malha, pre-| 
sidente da Assemblca Consti-j 
tuinte. e os drs. Gentil Ferrei-
ra, prefeito .da Capital. Paylo, 
de Viveiros; chefc do Gabinete 
do Governo e Edgar liarbosa, 

trens da Estrada de Keri'o 
Cenlral, lendo voKado ao 
serviço todos os operá-
rios. 

O Iibrario nilo sol"freu 
iietU ima alterarão. 

O llr. Hapltael rernnii ! 
dos dirigiu lionícm aos! 
c\mos. er.s. Frcsi den te-j 
da Jiepnblica, Ministros" 
de Estado e Governadores 
o_sc^uintc telegrnmma: 

«'J'enlio pesar commu-
niCM' voHsencia que sab-

I liado passado, IH lioras, 
iinoiuentomc acRavathea-
Im Carlos Gomes assis-

Jtiniio festa escolar jírnn-
jdf.'ni'Mitc concorrida íami-
jlins rebentou l e v a n t e 
caracter extremista quav-

llel 21 lí. C. Dentro alguns 
'minutos vários pontos 
|cnpilal foram occupados 
,soldad.js rebeldes qtic 
) iniciavam íorto fusilaria 
jinelratlta, adiados ele-
mentos extremistas. Ba-

Jíc.Mião Policia Militar ala-
!calo reteldes resistiu 
tremendo sitio que dirou 
lí) horas seguidas. Dada 
rendição 1311. Policial J5 
horas domingo,pretos seu 
bravo commandantc dig-
nos officiaes que soube-
ram tão alto derenderi 
ordem constitucional vg 
rebeldes ficaram senho-
res toda cidade pt Foram 
espalhados boletins ex-
plicando movimento par-
tira AlUaoça Libertadora 
sendo organisada junta 
de operários soldados que 
ee instalou, residencia 

! 
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navri/v candidato a^residencia ídà Republica^òm 
o comparecinrtêhto^defetddó*^^ 
pitai 

-'f -

A REUNIÂOftDE€HOJE| 
DO 
AlillIANÇA, M 

O S M U N I C Ï P I Û S ^ Q y E ^ E l ^ A R Î 0 ® h E P f t Ë * 
S E N T A R - . O S D E L f e G / C b O S P R E S E N T E S - ^ 

O U T R A S „ N O T A S ^ 

Conforme vimô5uannun^{ando, lrto de> AntHco* ^.Prtmneu^Tei-
terà lugar hôje, 21 horas, a 
grande reunfâo polillca da Alll-
ança Social, para , a, escojha* dcf 
candidato. a successio preslden-
ciai da Republica. 

Este Congresso lerá,presidido 
pelo deputado.^ Ca ff .Filho», oom 
o comparecimento de todos os 
representantes dòs* Directorlos 
municipaes !do„,nosso ^Partido, 
deputados «taduaes. .e^vereado-
res clettOS. . . .^/"Ííiii. á.iVíJ' 

• i "3;:.'/• "VirV 5 ! . - ' k ._ 
Os Congressistas qui estardó} 

... pretentes -y, * 
• ' ' ' " . ' , 

Tomarão parte ano ̂  conclave 
de hoje, osseguintes correligio-
nários : , ' t'.. • V-. • 

' •'•*•• • IS- ' ' - i '•̂ <•5 
Theodorlco Freire.^epreíèn-

tante do Directorio de;Macahy^ 
ba ; Dr. januncio Arthur da No-' 

Hode^Angicos^Pompeu.lTei-, 
xeira, ^representante ~dQ,Dirtcto-
rjo de^Patú :-> Arnaldo Dantas, 
represéntantè /tio »- Dirtctorio de 
Flores ; Antonlo /.Arruda rCama-

rt|ra e Luiz. Moiel/a, ; repreeentan-
ges do^ DlrectorlQdèNovaifCrú^ 
e 'muitos . outros' representantes. 

:fl0s, municíphsqaése)farÕ(t ̂  

derley,(representará os seguintes 
municípios, de, ònde, recebeu te-
legrammas ; „ , i . . 

Areia Brancá; Apody,^ Martins, 
Luiz . Gomes, .S3o Miguel,,de 
Paii dos Ferros e Macau, er os 
deputadõ"i \ Gil Soares e Maltez 

- O. deputado^ .Abelardo Ol la -
rangè^-representarK, ;o Directorio. 
de Mòssoró e o deputado Aman-

brega, representante do Directò-IcioVteite.... , C i ^ « V ' v - ^ 
rio de Sflo J o a o . d o Sâb\igy | •'-'-V - ^ x ^ * - * » 

i. a i d ^ i x / V A 4* 
TOS : ThcophllftUrfKi^ti^t*n i m'1'^Ttfwh« V 

Araigó^Deputádo, . Sandovj 
W a h d ç r i e ^ v . / l . , ; 

f M.. D.; Dlrectof d'Ô'jORNAL 
Natal.'̂ sV 'M ; •> ' k. 
Cumprlhientò-o^^ V 

% Occorre/n}factos : nb (jcaminho 

pode deixar de estacionar attOr 
nito,?mcdro8o V; admirado.Ui 
^ Queref referir-me á morte irtes-

perada, ^impressionante,, e t pro? 
fundamente traglea.jdo deputado 
Pedro -Mattos^ ̂  'Kit&Lti&y'*^ 
\Nío*sei expUcar.os-ftiotivdi, 
riào sei também fljubár^porqti*'^ 

Jbst .r ó ^ É | e ! É Í ®) n 

i «TJ* ry »? 




